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A escolha perfeita para quem busca o melhor custo/benefício
para suas operações, com baixo custo de manutenção e que atenda
às mais difíceis condições de trabalho. Além disso, seu negócio conta com 
a assistência de uma ampla rede de distribuição, um pós-vendas com 
técnicos qualificados e disponibilidade de peças originais.
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EDITORIAL

A matemática 
da retomada 

3DEZEMBRO/jANEIRO 2018

Divulgada em novembro, a mais recente edição do Estudo 
Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipamentos para 
Construção confirma o que todos no setor já haviam 
pressentido (ou melhor, sentido na pele) durante o ano que 
passou. Afinal, por tudo o que os players vivenciaram durante 
o ano, já era esperada uma redução na comercialização de 
máquinas e equipamentos para construção, só restava saber 
de quanto seria a queda. E o Estudo – publicado na íntegra e 
com exclusividade nesta edição – mostra que o recuo geral 
em 2017 foi de 15% nas vendas internas, totalizando 12,1 mil 
unidades contra 14,4 mil unidades no ano anterior, incluindo 

neste volume todas as famílias de máquinas. Destaque-se que 
o Estudo de Mercado de 2016 previa um avanço de 7,8% neste 
índice, o que infelizmente não se confirmou.
Na Linha Amarela, para a qual se previa um avanço de 6,6%, a 
diminuição nas vendas foi de 9% em 2017 em relação a 2016, 
o que – se ainda mostra um viés negativo – ao menos já é um 
resultado menos trágico frente aos 36% de queda registrados 
em 2016, naquele que talvez tenha sido o pior desempenho 
histórico do setor, mas isso só o futuro dirá.
Como veremos nas próximas páginas, os destaques mais 
desabonadores em 2017 ficaram para caminhões rodoviários 
utilizados na construção e miniescavadeiras, ambos com 
uma queda de 32%. Por outro lado, equipamentos como 

caminhões fora de estrada (+150%), motoniveladoras 
(+56%), plataformas aéreas (+38%) e gruas (+25%) tiveram 
um desempenho mais promissor, todos com índices muito 
acima dos últimos dois anos e que mostram um mercado 
que, aos poucos, vai recuperando a vitalidade de outrora. 
Para este ano que ora se inicia, projeta-se uma retomada 
mais consistente, com alta de 7,9% nas vendas. Nesse rol, 
máquinas da Linha Amarela e caminhões devem apresentar 
crescimento de 8%, enquanto as demais categorias podem 
obter um aumento de 7,3%. Isso, evidentemente, desde que 
a conjuntura político-econômica o permita, consolidando 

a recuperação do PIB (que, pelas previsões, deve chegar a 
+2% em 2018) e a retomada nos setores da construção e da 
infraestrutura, que demandam fortes investimentos e, acima 
de tudo, a confiança do mercado para evoluir.
Seja como for, os profissionais ligados ao setor mantêm as 
expectativas e seguem trabalhando muito para que essa 
recuperação enfim se confirme após anos de sofrimento, o 
que pode estar mais perto do que muitos imaginam. 
Boa leitura e Feliz Ano Novo.

Permínio Alves Maia de Amorim Neto
Presidente do Conselho Editorial

“Para este ano, o Estudo de Mercado da Sobratema 
projeta uma retomada mais consistente, com alta de 7,9% 
nas vendas gerais. Nesse rol, máquinas da Linha Amarela 

e caminhões devem apresentar crescimento de 8%, enquanto 
as demais categorias podem obter um aumento de 7,3%.”
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Capa: Linha de montagem de 
motoniveladoras da New Holland 
Construction em Contagem (MG). 

(Imagem: Marcelo Januário).
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WEBNEWS

Liderança 1
Desde o dia 1º 
de janeiro de 
2018, Melker 
Jernberg assumiu 
a presidência 
da Volvo CE em 
substituição a 
Martin Weissburg, 
que assume o 
novo posto de 
Conselheiro Sênior.

Liderança 2
Após decisão 
consensual, O 
CEO da ZF, Stefan 
Sommer, deixou a 
empresa no final 
do ano substituído 
provisoriamente 
por Konstantin 
Sauer, atual CFO e 
CEO adjunto.

Retorno
A Jungheinrich 
retoma a 
comercialização da 
marca Ameise no 
Brasil com a oferta 
de transpaleteiras 
elétricas e 
empilhadeiras 
patoladas e 
a combustão 
para pequenas 
empresas.

Rede 1
A Priori foi 
anunciada como 
novo distribuidor 
LiuGong para os 
estados do Rio 
Grande do Sul e 
Santa Catarina 
nos segmentos 
de construção, 
mineração e 
agronegócio.

Rede 2
A Allu anunciou a 
Igarreta Maquinas 
como seu novo 
distribuidor na 
Argentina para a linha 
de equipamentos 
de estabilização de 
solo, além de peças e 
serviços ao cliente.

Produção
A nova fábrica da 
Himoinsa em Santa 
Fé, na Argentina, 
conta com 12 mil m2 

de área e capacidade 
de produção de 3 mil 
grupos geradores 
entre 8 kVA e 1.745 
kVA por ano.

Logística 
A fabricante de 
empilhadeiras 
Combilift lançou um 
aplicativo para apoiar 
decisões logísticas 
e anunciou a 
fabricação de torres 
no Brasil, em parceria 
com a italiana Liftek. 

Himoinsa expande gama de 
geradores com motores Mitsubishi
Equipado com motor S16R-PTAW-E, o novo modelo HTW-2415 
T5 oferece 2.405 kVA de potência primária e 2.650 kVA de 
stand-by, em uma frequência de 50 Hz. A linha traz ainda o 
modelo HTW-790 T5, equipado com motor S6R2-A2PTAW2-5, 
que pode suprir entre 788 kVA e 860 kVA em potência primária 
e de stand-by, respectivamente.

Robbins instala seu 
100º sistema de correias
Para operar junto a uma tuneladora de 9,2 m na obra do Akron 
Ohio Canal Interceptor Tunnel (OCIT), em Ohio, a Robbins 
instalou o seu 100º sistema de correias contínuas para remoção 
de resíduos. Operando em curvas, o sistema utiliza rolos de 
autoajuste que se corrigem com base na tensão variável da 
correia e da carga, diz a empresa.

Governo federal lança novo 
programa de investimentos
Anunciado em novembro, o Programa “Agora, é Avançar” 
tem o objetivo de concluir 7.439 obras paralisadas em todo 
o país. No total, os investimentos somam R$ 130 bilhões e os 
empreendimentos têm prazo de entrega até o final de 2018. 
São três fontes de recursos: União (R$ 42,1 bi), Caixa, FGTS e 
BNDES (R$ 29,9 bi) e estatais (R$ 58,9 bi).

Liebherr lança 
caminhão OTR de 100 t
Equipado com sistema diesel-elétrico, o caminhão rígido T 
236 representa o ingresso da fabricante na categoria de 100 t. 
Segundo a empresa, trata-se do primeiro modelo com sistema 
de frenagem de quatro bordas imerso em óleo. O modelo 
incorpora bateria de polaridade dupla, motor de arranque e 
protetores para o sistema de elevação.
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ESPAÇO SOBRATEMA

SOBRATEMA 30 ANOS
Em 2018, a Sobratema completa 30 anos de atividades. Para 

celebrar essa importante data, a entidade vem preparando 
uma série de ações e novidades. A primeira delas foi o Concur-
so Cultural 30 Anos de Sobratema, que selecionou o Selo 
Comemorativo que está na capa desta edição (de autoria de 
Felipe Severino Fernandes) e o Slogan da Associação, que ain-
da não havia sido divulgado até o fechamento desta edição.

MISSÃO EMPRESARIAL
De 23 a 26 de janeiro, acontece o World of Concrete (WOC), 

em Las Vegas, nos Estados Unidos, uma das maiores feiras 
globais voltadas à área do concreto e da alvenaria. O Brasil 
estará presente no evento, por meio de uma delegação oficial 
organizada pela Sobratema e pelo Departamento Comer-
cial da Embaixada Americana, em parceria com a Transline 
Viagens e Turismo.

M&T EXPO 2018
No final de outubro, o presidente da Sobratema, Afon-

so Mamede, e Carlos Alberto Laurito, diretor de relações 
institucionais da entidade, apresentaram a 10ª edição da M&T 
Expo às empresas associadas à Câmara Setorial de Máquinas 
Rodoviárias (CSMR), da ABIMAQ (Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos). A M&T Expo ocorre 
entre os dias 5 e 8 de junho, no São Paulo Expo.

ESPAÇO
Inclusive, a primeira edição da M&T Expo realizada em 

cooperação com a Messe München Brasil já conta com mais 
de 70% de seu espaço de 45 mil m² preenchidos. Uma das 
novidades da edição é o novo desenho da planta, agora com 
quatro setores: construção e mineração, elevação, concreto e 
asfalto e componentes e serviços.

RECONHECIMENTO
O jornalista Paulo Espirito Santo, editor da revista Grandes 
Construções, foi homenageado pela 3a vez consecutiva com 
o Prêmio Especialistas, na categoria Bens de Capital, pela 
Revista Negócios da Comunicação. O Prêmio visa a valorizar 
os profissionais de comunicação que cobrem os diversos 
setores econômicos, totalizando 32 áreas. 

INSTITUTO OPUS
Cursos em Dezembro/Janeiro

11-15 Rigger Sede da Sobratema
29/1-2/2 Rigger Sede da Sobratema

Curso em Fevereiro

28/2-1º/3 Gestão de ativos Sede da Sobratema

Novo módulo de treinamento para 
motoniveladoras chega ao mercado
A desenvolvedora CM anuncia o lançamento de seu novo módulo 
de treinamentos para motoniveladoras, expandindo o catálogo 
de produtos da marca, que já inclui opções para guindastes, 
retroescavadeiras, carregadeiras e escavadeiras. Segundo a 
fabricante, o novo pacote simula a operação de uma máquina de 20 
ton, equipada com motor de 275 cv.

ITA Tunnelling Awards 
anuncia vencedores
Realizada em Paris, a edição 2017 do mais importante prêmio de obras 
subterrâneas do mundo anunciou os vencedores entre os principais 
projetos do ano em nove categorias. Destaque entre os 21 finalistas, 
o prêmio de maior projeto do ano – acima de 500 milhões de euros – 
ficou com a obra de construção do metrô de Doha (foto), no Qatar.

Usina atua em obra de Aeroporto
A usina de asfalto Titanium 140 da Marini Latin America atua na 
restauração de 98 mil m² da pista do aeroporto de Foz do Iguaçu. 
Utilizando CBUQ Faixa 2 do Direng (específica para aeroportos), o 
equipamento produz 400 t de material por dia para abastecer a obra, 
que começou em novembro e tem previsão de duração de dez meses.
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Tecnologia avança  
na hibridização de motores

A Rolls-Royce anuciou o licenciamento de uma nova tecnologia 
para carregamento eletricamente assistido de motores. 

Resultado da colaboração com a MTU e a G+L innotec, a partir 
de 2021 o projeto pretende implementar a tecnologia em 

motores a combustão acima de 450 kW para navios, geradores 
e veículos terrestres.

Escavadeira de pneus  
tem alcance de 11 m
Apelidado de “Bigfoot”, o modelo Atlas 140 W é uma 
escavadeira todo terreno de 14 t equipada com pneus 710/45-
26.5 20 PR e motor Deutz de quatro cilindros com 109 hp.
Com projeto especial de chassi, a máquina traz segundo braço 
opcional e alcança 11 m para capacidades de até 1,3 t, sem 
necessidade de estabilizadores, informa a fabricante.

88

Komatsu inaugura Centro 
de Treinamento em Suzano

Focada no desenvolvimento de distribuidores, a Komatsu 
inaugurou em dezembro um Centro de Treinamento nas 

instalações de Suzano (SP). Com auditório para 100 pessoas, 
o Centro recebeu investimento de R$ 2 milhões para oferecer 

cursos de formação e reciclagem para mecânicos, contando 
ainda com salas de aulas e espaço para eventos, treinamentos 

e palestras, diz a empresa.

FOCO
O aço é o material do século, mas seu processo de industrialização 
depende de um movimento progressivo de migração do baixo para 
o alto valor agregado. Os governos devem apoiar a inovação, a 
educação técnica e a troca de informação entre os países, melhorando 
e tornando o ambiente de negócios mais democrático”, 
diz Baris Çiftçi, head do departamento 

de matérias primas da World Steel Association
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International Buyer Program
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SEMINARS: JANUARY 22-26 
LAS VEGAS CONVENTION CENTER
LAS VEGAS, NV, USA

See how the market is evovling at World of Concrete. It’s the only annual 

international commercial construction event dedicated to the concrete and 

masonry industries. And, it jumpstarts each new year by supplying you with the 

latest innovations, expert know-how and best new products to finish your work 

faster, better and more profitably. For everything you need from the start of each 

job to its successful completion, we’ve got you covered. 

REGISTER TODAY  www.worldofconcrete.com
REGISTRE-SE EM  www.worldofconcrete.com

As suas capacidades são a base do seu negócio.  
É hora de reforçar. 
Nós fornecemos o treinamento. Você recebe os prémios. Traga a sua equipe ao 

melhor programa de treinamento do mundo nas indústrias do concreto e da 

alvenaria. Saia com o conhecimento essencial para aumentar lucros, fomentar a 

produtividade e ganhar mais trabalhos.

GANHE UM CERTIFICADO PRINCIPAL E VALIDE OS SEUS ESFORÇOS.

23 A 26 DE JANEIRO DE 2018
SEMINÁRIOS: 22 A 26 DE JANEIRO 
CENTRO DE CONVENÇÕES DE LAS VEGAS
LAS VEGAS, NV, EUA

Um participante selecionado do 
Programa de compradores internacionais

O CENTRO DO SEU TREINAMENTO
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FEIRAS & 
EVENTOS

JANEIRO

10th MEGA CARGO SHOW 
Shipping, Ports, Cargo 
and Logistics Sectors 
Data: 23 e 24/01
Local: Bombay Exhibition & 
Convention Centre, Mumbai 
– Índia

WORLD OF CONCRETE 2018
Building Construction Industry
Data: 22 a 26/01
Local: Las Vegas Convention 
Center – Las Vegas – EUA 

STONEXPO/MARMOMAC
The Natural Stone Industry Event
Data: 30/01 a 1º/02
Local: Mandalay Bay Convention 
Center – Las Vegas – EUA 

UNDERGROUND 
CONSTRUCTION 
TECHNOLOGY
International Conference 
& Exhibition
Data: 30/01 a 1º/02
Local: Ernest N. Morial 
Convention Center 
New Orleans – EUA 

FEVEREIRO
BAUMAG 2018
Trade Fair for Building and 
Construction Machinery 
Data: 7 a 10/02
Local: Messe Luzern AG 
Lucerne – Suíça 

CLBMCS 2018
3º Congresso Luso-Brasileiro 
de Materiais de Construção 
Sustentáveis
Data: 14 a 16/02
Local: Universidade de Coimbra  
Coimbra – Portugal 

THE ARA RENTAL SHOW
American Rental Association’s 
Annual Convention
Data: 18 a 21/02
Local: Ernest N. Morial 
Convention Center
New Orleans – EUA

Grupo Tracbel celebra 
meio século de atuação

O Grupo Tracbel completou 50 anos no mercado 
de máquinas, equipamentos, caminhões e 

ônibus. Distribuidora de equipamentos da Volvo 
CE, Volvo Penta, Volvo Caminhões e Ônibus, 

Metso, Massey Ferguson, Tigercat e Michelin, a 
empresa de Contagem (MG) possui unidades nas 

regiões Sudeste, Centro-Oeste e Norte do país.

Sinduscon-MG lança 
cartilha sobre contratos

Elaborada pela entidade, a nova edição da cartilha “Contratos 
de Empreitada na Construção” aborda a melhoria na utilização 

dos recursos disponíveis em um contrato, a eliminação de 
duplicidades de custos e responsabilidades e a redução de 

conflitos e disputas para elevar o nível de excelência dos 
serviços, dentre outros assuntos. 

 Gascom comemora 
40 anos de atividades
Destaque no mercado de equipamentos para 
apoio logístico operacional, a fabricante de 
Sertãozinho (SP) é especializada em produtos 
destinados à lubrificação, abastecimento 
e manutenção de máquinas em frentes de 
trabalho mecanizadas e distantes de suas 
bases operacionais, incluindo tanques, pipas 
rodoviários, comboios, oficinas volantes e outros.

10 REVISTA M&t10 REVISTA M&t10 REVISTA M&t10 REVISTA M&t

PERSPECTIVA
Poucas empresas no Brasil conseguem completar 
50 anos de atuação, mas este feito obtido pela 
Tracbel é reflexo de muito trabalho, dedicação 
e compromisso com clientes e fornecedores. Foi 
desse modo que, ao longo deste meio século de 
vida, a Tracbel contribuiu para a construção de 
uma parte da História do país”, celebra Luiz Gonzaga 
de Magalhães Pereira, presidente do Grupo Tracbel
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Futuro em jogo
Nova edição do Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro 
de Equipamentos para Construção mostra que o caminho 

vai ser longo até a recuperação, mas ele já começou

Por Brian Nicholson
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Sem dúvida, 2017 foi um 
ano decepcionante. Quan-
do quase todos esperavam 
uma virada ou, ao menos, 

um pouco de alívio após as seguidas 
quedas nas vendas, o ano que passou 
simplesmente nos brindou com mais 
do mesmo, ou seja, com a demanda 
aparente de equipamentos de cons-
trução caindo sem parar. Se, como en-
sina a sabedoria popular, o momento 
mais escuro anuncia a chegada de um 
novo dia, seria o caso de se pergun-
tar se isso também serve para o setor 
da construção e, por tabela, para a 
indústria de máquinas e equipamen-
tos. O Estudo de Mercado 2017/2018 

indica que sim, existem boas razões 
para esperar um ano melhor. Mas o 
cenário também exige cautela. Afinal, 
a crise atingiu o setor em cheio. E a 
recuperação não deve ser fácil nem 
rápida, tampouco distribuída de for-
ma análoga entre as várias categorias 
de equipamentos. O turbilhão atingiu 
empresas de diferentes portes, de 
maneiras distintas. Isso implica que 
a recuperação, quanto vier, não deve 
acontecer com a mesma velocidade 
em todas as empresas.

O ano iniciou com uma mistura de 
otimismo e pessimismo, embora fos-
se maior o descrédito. Conforme mos-
tra o Gráfico 1, na última sondagem 

de 2016, conduzida em outubro pela 
Sobratema com empresas que costu-
mam comprar (ou não, conforme a 
situação) equipamentos de constru-
ção, 30% das construtoras e locado-
ras ouvidas se declararam “otimistas” 
quanto à evolução de seus negócios 
em 2017. Ao mesmo tempo, a metade 
do grupo estava “pessimista” ou “mui-
to pessimista”.

Não demorou muito para os núme-
ros acusarem. Em meados do ano, 
mais da metade das empresas sonda-
das declarou que seu volume de ne-
gócios em 2017 era “pior” ou “muito 
pior” que o esperado. E a última son-
dagem de 2017, em outubro, confir-
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mou o quadro. 
Mesmo que sutil, a expectativa de 

melhora no setor, detectada nos úl-
timos meses de 2016, não era pri-
vilégio apenas de uma minoria de 
empresas que compram equipamen-
tos de construção. De fato, o Estudo 
de Mercado 2016/2017 previu um 
crescimento de vendas em torno de 
6,6% na Linha Amarela e de 8,4% 
nos Demais Equipamentos. Vale lem-
brar que, essencialmente, a presente 
sondagem reflete uma agregação de 
expectativas – para cada categoria de 
equipamento – das fabricantes e im-
portadoras consultadas.

Nesse sentido, logo nos primeiros 
meses de 2017 ficou claro que as 
previsões estavam em xeque. Bas-
tava olhar para o mercado. O Grupo 
de Dealers da Sobratema – que reú-
ne empresas que, juntas, represen-
tam aproximadamente dois terços 
do mercado nacional no segmento 
da Linha Amarela – já havia mostra-
do isso. Nos primeiros dois meses 
de 2017, o Grupo registrou queda 
de 33% nas vendas, comparado ao 
mesmo período de 2016. Naquele 
momento, a expectativa do Grupo 

para 2017 era de crescimento de 
12%, frente a 2016. Acontece que 
o mesmo Grupo registrou uma que-
da de 24% no 1o semestre de 2017, 
ante o 1o semestre de 2016, mas 
ainda mantendo a esperança de um 
crescimento ligeiramente positivo, 
algo como 1,5%, para o ano comple-
to. Consultado em outubro, o Grupo 
relatou uma queda de 8% para o pe-
ríodo janeiro-setembro, ano contra 
ano, além de uma expectativa para 
2017, considerando o ano comple-
to, de queda de 17% ante 2016. Ou 
seja, desempenho flutuante duran-

te o ano, mas com as esperanças ra-
pidamente se evaporando.

IMPACTOS
Contra isso, conforme pode ser 

visto na Tabela 1, fabricantes e im-
portadoras previram em outubro 
uma queda de 9% na Linha Amarela 
para o ano todo. Como explicar essa 
diferença entre dealers e fabricantes, 
além da inevitável margem de erro 
nos dois processos? Entre os fatores 
possíveis estariam os ajustes de esto-
que na cadeia produtiva e uma maior 
expectativa por parte de fabricantes e 
importadoras, no sentido de obter um 
último trimestre mais aquecido que 
no mesmo período de 2016.

Seja como for, é interessante obser-
var na tabela o crescimento da cate-
goria de motoniveladoras. Trata-se 
de uma família de equipamentos que, 
historicamente, registra níveis de 
venda entre 25% e 45% em relação 
às escavadeiras hidráulicas (excluin-
do miniescavadeiras). E assim foi até 
o governo decidir dar uma “ajuda” – 
através do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário – e turbinar as vendas 
em 2014 para o deslumbrante nível 
de 3.580 unidades – dois terços da 
quantidade de escavadeiras hidráuli-
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cas vendidas no mesmo ano.
Como se sabe, essas máquinas fo-

ram distribuídas para prefeituras no 
interior dos estados, principalmente 
para abrir e manter estradas vici-
nais, reduzindo a demanda desses 
equipamentos no setor privado. Isso 
coincidiu com a queda nos investi-
mentos em obras federais, fazendo 
com que as vendas ao setor privado 
despencassem. Aparentemente, as 
motoniveladoras já estariam se recu-
perando, embora – é preciso ressaltar 
– as vendas em 2017 tenham sido be-
neficiadas por uma encomenda de 90 
unidades pelo governo do Maranhão.

Como pode ser conferido na Tabela 
2, o grupo de Demais Equipamentos 
registrou crescimento positivo de 
5%. Aqui, é importante observar o 
desempenho das plataformas aéreas. 
Trata-se de uma solução que, embora 
classificada pelo Estudo de Mercado 
como equipamento de construção, 
tem grande potencial para além deste 
setor – em áreas como indústria, co-
mércio, manutenção urbana e outros. 
Assim, caso se excluam as platafor-
mas, o grupo de Demais Equipamen-
tos apresenta queda de 12% em 2017, 
comparado a 2016 – em um resultado 
bem mais alinhado aos equipamentos 

da Linha Amarela.
Ao longo de 2017, o Grupo de De-

alers também analisou o impacto 
setorial da crise. Em um consenso, 
na verdade pouco surpreendente, 
identificou-se a infraestrutura – com 
destaque para pavimentação – como 
o setor mais deprimido da cadeia 
produtiva. Bem menos impacto teria 
sofrido o agronegócio, principalmen-
te nas áreas florestal e de cana-de-
-açúcar. A mineração, por sua vez, deu 

alguns sinais de demanda renovada 
na última parte do ano, com relatos 
de demanda significativa por parte de 
construtoras menores. 

O Gráfico 2 exibe a conjuntura des-
tas variações setoriais de demanda, 
com a média móvel dos últimos qua-
tro trimestres do PIB total e de seto-
res selecionados, em um período que 
vai do início de 2013 ao 2o trimestre 
de 2017. No período, o PIB total caiu 
4,6%. Isso se chama “recessão”. Ao 
mesmo tempo, como “salvação”, a mi-
neração e a agropecuária tiveram de-
sempenho positivo, com forte recupe-
ração nos últimos trimestres. Mas na 
construção, o PIB perdeu nada menos 
que 12,6%. E, infelizmente, ficou com 
o “desastre”. Por outro lado, a julgar 
pelas respostas do Grupo de Dealers, 
o ano de 2017 marcou o fim da onda 
de demissões que atingia o setor des-
de o arrefecimento da crise, embora 
qualquer movimento de recontrata-
ção ainda dependa de uma recupe-
ração mais efetiva, e não somente do 
“fim da sangria”.

O ano também revelou uma apre-
ensão que não inibe, mas certamen-
te impacta qualquer perspectiva de 
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recuperação nas vendas dos equipa-
mentos novos. Trata-se da grande fro-
ta ociosa. Baseada nas respostas de 
30 construtoras e locadoras, ouvidas 
em outubro, a média simples da frota 
parada, como porcentagem das frotas 
totais, seria atualmente de 50,4%. Ou 
seja, para cada máquina trabalhando, 
as empresas têm outra encostada, a 
espera de serviço. É um quadro ruim. 
Mas a média ponderada, que leva 
em conta o tamanho de cada frota, é 
ainda pior: 56,9%. Isso sugere que o 
problema seria mais acentuado nas 
frotas das grandes empresas. [cf. Box 
na pág. 28]. De fato, empresas meno-
res têm reagido com maior agilidade 
à crise, eventualmente vendendo ou 
devolvendo equipamentos (e, assim, 
reduzindo o tamanho da frota) e, em 
outro momento, adquirindo equipa-
mentos seminovos por preços bastan-
te atraentes. Enquanto isso, empresas 
maiores não teriam vendido tantos 
ativos, sendo que algumas teriam até 
problemas legais para isso.

Menos impactadas pela queda 
do investimento em grandes proje-
tos de infraestrutura, as empresas 
menores também teriam se bene-
ficiado com os pequenos contratos 

que seguiram surgindo, mesmo em 
um mercado recessivo. Também se 
beneficiaram de custos diretos e 
indiretos mais baixos, favorecen-
do a competitividade. Além disso, 
em geral as menores não foram tão 
impactadas pelas investigações da 
Lava Jato.

O QUE ESPERAR?
Tentar prever o futuro é sempre ar-

riscado. Certamente, o Estudo de Mer-
cado não se atreve a tanto, mas sim a 
agregar e analisar as expectativas dos 
players em três pontos-chave do mer-
cado: (1) fabricantes e importadoras, 

Frotas paradas representam mais um 
desafio a ser enfrentado pelo setor em 2018
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(2) dealers e (3) construtoras e loca-
doras. Ou seja: quem produz, vende e 
compra equipamentos de construção.

Em resumo, estes três grupos en-
tendem que 2018 será um ano me-
lhor. No final de 2016, a expectativa 
não era tão clara. Na ocasião, fabri-
cantes e dealers apontavam para ven-
das crescentes em 2017, mas o elo 
essencial na cadeia – ou seja, as em-
presas que efetivamente compram 
(ou não) as máquinas – mostrava-se 
mais reticente. Indagados no final de 
2016 quanto às perspectivas para sua 
empresa em 2017, havia mais players 
que se declaravam “pessimistas” ou 
“muito pessimistas” do que “otimis-
tas”. Agora, não.

Como consta no Gráfico 3, entre as 
construtoras e locadoras ouvidas em 
outubro de 2017, no que se refere às 
expectativas para 2018, o “otimismo” 
supera o “pessimismo” com margem 
bastante confortável, tanto em rela-
ção às suas próprias empresas, quan-
to à economia brasileira em geral. A 
margem também é positiva, embora 

ligeiramente menos confortável, no 
que se refere às expectativas para o 
setor de construção.

Como essa ondinha – marolinha? – 
de otimismo se traduz em expectati-
va de demanda para equipamentos? 
Na comparação com 2017, 44% das 
compradoras e locadoras ouvidas dis-

seram esperar uma demanda maior 
de equipamentos em 2018, enquanto 
22% previram demanda menor. As 
estimativas variam de +52% a –80%, 
com média simples de +1%. Contudo, 
uma vez mais os dados gerais escon-
dem detalhes importantes (cf. Box na 
pág. 28). Enquanto isso, o Grupo de 
Dealers, ouvido em outubro, projetou 
vendas na Linha Amarela quase 16% 
acima do nível de 2017. 

Conforme indicado nas Tabelas 3 e 
4, os fabricantes e importadoras, tam-
bém ouvidos em outubro, previam 
vendas 8% acima de 2017 na Linha 
Amarela, com 7% acima nos Demais 
Equipamentos. Ao comentar as pers-
pectivas para 2018, muitos executivos 
de construtoras e locadoras lembra-
ram a conexão entre política e eco-
nomia. “As incertezas políticas e o au-
mento de gastos na máquina pública 
fazem o setor sofrer ainda mais”, dizia 
uma construtora de tamanho médio, 
do Sul do país. “A instabilidade políti-
ca ainda atrapalha a retomada da eco-
nomia”, alertou um membro do Grupo 
de Dealers, enquanto para outro, “o 
nosso setor só vai voltar a ter credi-
bilidade com a nova eleição em 2018 
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e com avanços mais severos na opera-
ção Lava Jato, incluindo a condenação 
dos envolvidos e uma mudança geral 
do atual quadro de políticos”.

Como pode ser visto na Tabela 5, o 
Estudo de Mercado vem aprimorando 
sua cobertura de equipamentos de 
concretagem, com participação valio-
sa de empresas ativas neste segmen-
to. Em anos anteriores, o Estudo soli-
citou dados de “caminhões bomba de 
concreto” e “bombas de concreto re-
bocáveis”. Agora, a categoria está dis-
tribuída em três, obviamente sem his-
tórico dos anos anteriores. Cada uma 
delas prevê crescimento em 2018, 
embora – por se tratarem de equipa-
mentos com reduzido volume de ven-
das (mas de grande valor individual) 
– as porcentagens de crescimento 
possam ser mais voláteis. Seja como 
for, em uma análise dos resultados em 
2017 é interessante notar a retração, 
em nível nacional, da demanda de 
caminhões-betoneira. Segundo dados 
do Sindicato Nacional da Indústria do 
Cimento (SNIC), a venda de cimento 
no Brasil caiu 7,4%, comparando o 
período janeiro-setembro de 2017 
com janeiro-setembro de 2016. A 

queda maior se deu no Nordeste, com 
–11,1%. No geral, as estimativas para 
2017 e as previsões para 2018 são 
mostradas no Gráfico 4, que traz a li-
nha histórica do Estudo de Mercado 
desde sua criação, em 2007.

ALÉM DE 2018
Para se traçar uma projeção do 

mercado para equipamentos de cons-
trução além de 2018 – ou seja, além 
da próxima eleição presidencial – é 
necessário antes responder a duas 
questões: como a economia brasilei-
ra se comportará nos próximos anos 

(algo que, em boa parte, depende da 
evolução do quadro político) e quais 
são os eventuais impactos da crise 
que podem deixar sequelas mais lon-
gas no mercado.

Evidentemente, especular sobre o 
futuro político do país também foge 
ao escopo deste Estudo. Basta obser-
var – como todos sabem – que o Bra-
sil apresenta necessidades inadiáveis 
em infraestrutura, de modo que um 
governo comprometido com investi-
mento e estabilidade econômica cer-
tamente configura um fator positivo 
para a recuperação do setor. Os re-
sultados nas licitações no pré-sal, por 
exemplo, apontam para a possibilida-
de de o país atrair capital estrangeiro 
para as concessões, desde que os in-
vestidores percebam condições atra-
entes, com regras claras e confiáveis. 
Do mesmo modo, a queda dos juros 
pode estimular a aplicação de recur-
sos privados em projetos nacionais de 
infraestrutura.

Isso é urgente. Afinal, o principal 
impacto da crise no setor de cons-
trução tem sido a queda no nível de 
atividades em todas as instâncias da 
cadeia de equipamentos, desde fabri-
cantes até usuários, como explicitam 
os Gráficos 1 e 4. Mas, excluindo-se a 
queda nas vendas, o que temos? Para 
tentar responder a questão, em outu-
bro de 2017 a Sobratema convidou 



O impacto da nova Lei Trabalhista pela ótica do setor
Na opinião da maioria das construtoras e locadoras ouvidas em 
outubro, a nova legislação trabalhista pode ajudar na recuperação 
do setor. Como mostra o Gráfico 10, nada menos que 72% acre-
ditam que haverá impacto positivo, enquanto 28% entendem que 
fará pouca diferença. Mas ninguém considerou como prejudicial 
a nova lei, que altera mais de 100 pontos da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT). Maior alteração nas regras que regulam o 
trabalho, ela oferece aos empregados e empregadores muito mais 
flexibilidade, com a prevalência do negociado sobre o legislado.
Empresários ouvidos pelo Estudo de Mercado entendem que a nova 
lei vai oferecer custos menores. Um deles espera menor incidência de 
reclamações trabalhistas “indevidas”, enquanto outro acredita que 
contratos menores devem diminuir o passivo trabalhista. As empresas 
também saudaram a maior flexibilidade prevista na nova lei. Agora, as 
empresas podem negociar acordos individuais para banco de horas e 
mesmo acordos que permitam ao empregado compartilhar sua carga 
horária em mais de uma empresa. Entre os mais céticos, um obser-
vou que o driver principal do setor atualmente é o investimento em 
infraestrutura – o que certamente é verdade para as empresas maio-
res, mas talvez menos para as pequenas. Outro observou que alguns 

segmentos do setor sofrem de “vícios administrativos” e que novas 
leis terão dificuldade em acabar com “práticas rotineiras”, ainda mais 
em épocas como agora, quando há abundante oferta de mão de obra. 
Houve, ainda, quem observou que a nova lei deve demorar um ou dois 
anos para ter impacto na recuperação do setor.
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32 construtoras e locadoras a apon-
tar outras consequências da crise, 
não necessariamente para o próprio 
negócio, mas para o setor como um 
todo, baseadas em suas observações. 
Nesse sentido, o uso da mão de obra 
informal teria aumentado ou caído? E 
a evasão de impostos, tornou-se mais 
prevalente? Ou menos?

De forma destacada, a maior ofer-
ta de equipamentos seminovos foi 
apontada por 71% dos participantes 
com consequência direta da crise. 
E isso, diga-se, pode gerar impactos 
que vão além de simplesmente re-
primir a demanda por equipamentos 
novos. Como comentou o executivo 
de uma grande construtora, “a crise 
do setor está fomentando o cresci-
mento e estruturação de empresas de 
pequeno e médio porte, com atuação 
regional, em função da grande oferta 
de equipamentos usados em muito 
bom estado e a preços atrativos, além 
da oferta de mão de obra qualificada 
proveniente das demissões ocorridas 
nas grandes empresas, que foram as 
mais impactadas pela crise. Ou seja, 
as pequenas e médias empresas estão 
se equipando mais do que as grandes 

para a retomada do crescimento do 
setor”.

Outros impactos importantes, as-
sinalados pelas empresas que com-
pram equipamentos, tinham a ver 
com a postura dos bancos – atual-
mente menos dispostos a emprestar 
capital para a compra de máquinas – e 
a concorrência entre fornecedoras de 
equipamentos, agora mais acirrada. 
Na sondagem, uma minoria significa-

tiva das empresas também entendeu 
que a crise estimulou um maior uso 
de mão de obra informal.

TENDÊNCIAS
Quanto ao impacto da crise na ma-

nutenção das máquinas, as empresas 
ficaram divididas, com 45% apon-
tando que, hoje, se dá mais atenção à 
área, de modo a prolongar a vida dos 
equipamentos, enquanto 24% enten-
dem que a manutenção estaria sendo 
deixada de lado, para economizar di-
nheiro. No presente Estudo, esta foi 
a questão na qual as empresas reve-
laram as opiniões mais divergentes 
entre si.

O diretor de uma locadora de gran-
de porte, por exemplo, sugeriu que 
ambas as opções são válidas, até para 
uma mesma empresa, mas em fases 
diferentes da crise. “No primeiro mo-
mento, a contenção de despesas leva 
a contingências”, sendo a manutenção 
um gasto que, em muitos casos, pode 
ser postergado. Mas, em um segundo 
momento, “as empresas, por necessi-
dade da máquina ou mesmo de venda 
dos ativos, investem na reforma”. Se-
gundo ele, no final de 2017 o mercado Impactos na manutenção da frota é o aspecto que aponta a maior divergência entre as empresas
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estava migrando para a segunda fase. 
Outro motivo para se gastar mais com 
manutenção, como foi sugerido por 
mais de uma empresa, seria a escas-
sez de crédito para a compra de novos 
equipamentos.

No que tange às peças autorizadas, 
um fabricante de equipamentos da Li-
nha Amarela estimou em 14% a que-
da nas vendas, quando comparado 
a 2016, em um recuo causado tanto 
pela redução da atividade no setor, 
com máquinas trabalhando menos 
horas, como por “uma combinação de 
redução da manutenção pelo cliente e 
aumento da concorrência”.

Outro fabricante de grande por-
te disse que o mercado revelava ao 
menos duas tendências simultâne-
as. “Por um lado, os grandes clientes 
aumentaram o consumo de peças e 
serviços, visto que o ciclo de reno-
vação de frota foi estendido. Porém, 
os clientes médios e pequenos, com 
mais dificuldade de conseguir novos 
contratos, diminuíram o consumo de 
peças e serviços”, afirmou. “Muitos 
deixaram de fazer manutenções pre-
ventivas como análise de óleo, por 
exemplo. E há ainda uma parte dos 
clientes que deixou de consumir pe-
ças originais e partiu para o mercado 
paralelo.”

Aliás, essa migração para o uso de 
peças não autorizadas foi sugerida 
por vários fabricantes e construto-
ras. Porém, não ficou claro o tamanho 
dessa migração, caso de fato tenha 
ocorrido. Das oito empresas ouvi-
das no início de novembro, em uma 
pequena amostra de fornecedoras e 
oficinas que atuam no mercado al-
ternativo, três descreveram 2017 
como melhor que 2016, enquanto 
para cinco, o ano foi pior. Mas não 
é impossível que, durante a crise, o 
segmento paralelo tenha obtido um 
share maior neste mercado mais res-
trito. “Realmente, os proprietários de 

Sobre o Estudo de Mercado
Divulgado em novembro de cada ano, o Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro de 
Equipamentos para Construção vem sendo publicado desde 2007. Para supervisionar 
sua realização, a Sobratema conta com um Grupo de Apoio (confira no infográfico abai-
xo) que reúne executivos com ampla experiência do setor, tanto no Brasil, quanto na 
América Latina e Caribe. Preparado por um consultor externo, o Estudo inclui infor-
mações fornecidas pelas empresas participantes (fabricantes e importadoras), que são 
agregadas e posteriormente avaliadas pelo Grupo de Apoio. Assim, é preservada a con-
fidencialidade das informações fornecidas pelas empresas participantes.



Importações chegam a 16% da Linha Amarela

A partir de dados do governo brasileiro (Siscori/
RFB), o Estudo de Mercado efetua uma análise 
das importações de várias categorias de equipa-
mentos, principalmente – mas não apenas – da 
Linha Amarela. Os resultados para os primeiros 
três trimestres de 2017, comparados ao mesmo 
período de 2016, podem ser vistos na Tabela 9. 
É importante observar que as importações rara-
mente acontecem na forma de um fluxo cons-
tante ao longo do ano. Em 2016, por exemplo, a 
importação de tratores de esteira, nos primeiros 
três trimestres, foi zero. Mas, no último trimes-
tre, chegou a 21 unidades. Comparando os 12 
meses anteriores a setembro de 2017 (incluído) 
com a estimativa do Estudo de Mercado para 
o ano completo (exceto motoniveladoras e ca-
minhões fora de estrada), pode-se afirmar que 
as importações representaram 16% do mercado 
nacional da Linha Amarela.
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máquinas estão deixando de realizar 
as intervenções nas oficinas autoriza-
das para fazer essas intervenções em 
não autorizadas ou, até mesmo, exe-
cutar eles próprios essas atividades, 
como ocorre com os de pequeno por-
te”, observou um fabricante da Linha 
Amarela. “Desta forma, adquirem pe-
ças paralelas de baixa qualidade para 
fazer as manutenções”. A dificuldade, 
como alertou o executivo, chegará 
mais tarde, na hora de comprar um 
equipamento novo e tentar oferecer 
o equipamento usado para um “trade 
in”. “Os concessionários deverão ser 
mais criteriosos na avaliação desses 
equipamentos usados, devido à uti-
lização de peças paralelas e, ainda, à 
manutenção não qualificada”, avisou.

Finalmente, há a questão da trans-
ferência de quadros altamente quali-
ficados para o lado não autorizado da 
assistência técnica. “O enxugamento 
das concessionárias trouxe vários 
profissionais capacitados ao mercado 
alternativo, com grande experiência 
e a um custo atrativo”, declarou uma 
empresa. Resta saber se isso constitui 
um fenômeno passageiro ou se repre-
senta um avanço apenas temporário 
do mercado alternativo.

ESTRAGOS
Que o setor de construção foi dura-

mente golpeado pela crise, todos já 
sabem. Conforme mostra o Estudo de 
Mercado, as vendas de equipamentos 
da Linha Amarela em 2017 ficaram li-
geiramente abaixo do nível estimado 
para 2006. Ou seja, isso representa 
mais de uma década perdida.

Convidado a estimar o volume atual 
de negócios, comparado ao período 

antes da crise, o grupo de construto-
ras e locadoras (ouvidas pela Sobra-
tema em outubro de 2017) descreveu 
um quadro sombrio, como mostra o 
Gráfico 5. Em média, a maioria en-
tendeu que atualmente suas empre-
sas têm 40% ou menos do volume de 
vendas antes da crise. E um percentu-
al de 72% se colocou na faixa de 50% 
ou menos.

O que isso representa em termos 
de esforço perdido? A sondagem tam-
bém indagou às empresas quanto aos 
anos de crescimento que foram pelo 
ralo devido à crise. Conforme pode 
ser visto no Gráfico 6, a estimativa 
mais apontada (por nove das 32 em-
presas) foi de cinco anos. Mas uma 
parcela quase tão expressiva – de 
oito empresas – entendeu que dez 
ou mais anos de crescimento foram 
perdidos. Sem dúvida, trata-se de um 
retrato eloquente do preço pago pelas 
empresas no setor. Além disso, nova-
mente o viés reflete a maior agilidade 
das empresas menores, expandindo e 
encolhendo com maior facilidade que 
as dotadas de estruturas maiores e, 
por vezes, mais burocráticas.

E sobre a recuperação? O Gráfico 
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O viés do tamanho: A CORRELAÇÃO ENTRE EXPECTATIVAS E PORTE DAS EMPRESAS
Com sondagens associadas, o Estudo de 

Mercado 2017/2018 revelou diferenças 

significativas na situação das empresas 

de acordo com o porte, projetando assim 

o impacto potencial da crise no mercado 

para equipamentos nos próximos anos, 

com influência direta na velocidade espe-

rada de recuperação das vendas.

Ociosidade – Como mencionado, en-

tre as 30 construtoras e locadoras que, 

em outubro, estimaram sua porcentagem 

de frota parada, a média simples foi de 

50,4%, enquanto a média ponderada, 

que leva em conta o tamanho de cada 

frota, foi de 56,9%. Como ressalva, cabe 

observar que o grupo sondado (embora 

contemple empresas de portes variados 

e com atuação na maior parte do Brasil) 

não pretende ser, necessariamente, uma 

amostra estatisticamente representativa 

do setor como um todo. A provável sub-

-representação das empresas menores 

teria o efeito de distorcer as médias simples 

e ponderadas da amostra, sendo as médias 

por faixa menos sujeitas à distorção. Como 

mostra a Tabela 6, empresas com frotas 

maiores também têm as maiores taxas de 

equipamento parado. Vale a pena observar 

que, na faixa >300, predominam as cons-

trutoras. Na faixa mais alta (>500), todas 

são construtoras. Na amostra total, excluin-

do duas empresas de atuação mista, a razão 

entre construtoras/locadoras é de 60/40.

Demanda – Na sondagem de ou-

tubro, um número maior de empresas 

manifestou a expectativa de cresci-

mento na demanda em 2018. Nesse 

item, foram 44% contra 22%. Ou seja, 

para cada empresa prevendo demanda 

menor, há duas que esperam avanço. 

Seria uma boa notícia, mas a média 

simples das taxas previstas de deman-

da – com a ressalva já colocada acima 

– aponta para um avanço de apenas 

1% em 2018. Conforme revela a Ta-

bela 7, os indicadores escondem outro 

viés importante. As empresas maiores 

– primordialmente, grandes cons-

trutoras – têm previsão de demanda 

abaixo da média: 30% a menos. Ou 

seja, as grandes construtoras, exata-

mente as que têm as maiores taxas de 

frota parada, manifestam expectativa 

de demanda menor em 2018, sempre 

comparado a 2017.

Impactos – Na sondagem em outu-

bro, foi perguntado às empresas: (1) 

qual o atual volume de negócios, su-

pondo que fosse de 100% “antes da 

crise”; (2) quantos anos de crescimento 

sua empresa perdeu devido à crise?; 

e (3) quantos anos serão necessários 

para sua empresa voltar ao nível pré-

-crise? No cálculo das médias, que pode 

ser conferido na Tabela 8, as respostas 

“mais de 10 anos” receberam peso 12, 

enquanto “nunca vai recuperar” re-

cebeu peso 15. Na segunda e terceira 

perguntas, o viés de tamanho fica claro. 

Empresas maiores entendem que perde-

ram mais anos de crescimento e vão de-

morar mais tempo para se recuperar. Na 

primeira pergunta, sobre o volume de 

negócios, não aparece o viés, embora 

haja sugestão de desempenho melhor 

(ou menos pior) por parte de algumas 

empresas de tamanho médio (com frota 

na faixa entre 300 e 500 unidades).



IDENTIFIQUE, 
COMPARE, ESCOLHA

MAIS DE 2.600 EQUIPAMENTOS

O Guia on-line é uma ferramenta interativa de consulta para quem procura 
informações técnicas dos equipamentos comercializados no Brasil.

Escavação | Carga | Transporte | Concreto | Pavimentação

Manuseio de cargas | Transporte vertical | Trabalho em altura 

CATEGORIAS:

  

APOIO DE MÍDIA

ON-LINE

GUIA

EQUIPAMENTOS
SOBRATEMA DE

WWW.GUIASOBRATEMA.ORG.BR

BAIXE O GUIA SOBRATEMA DE EQUIPAMENTOS EM PDF NO SEU TABLET OU SMARTPHONE.

COMPARE ATÉ 5 EQUIPAMENTOS EM NOSSO SITE:

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Anúncio Guia_2017 - 210x280mm.pdf   1   03/10/2017   10:54:34



ESTUDO DE MERCADO

30 REVISTA M&t

7 mostra as respostas agregadas de 
32 empresas à questão sobre “quan-
tos anos serão necessários para sua 
empresa voltar ao nível de negócios 
pré-crise”. A estimativa mais comum 
foi de cinco anos (oito empresas, ou 
25% do grupo), mas com uma parcela 
bastante significativa (11 empresas, 
ou 1/3 do grupo) esperando recupe-
rar o nível pré-crise em três ou quatro 
anos. Por outro lado, seis empresas – 
quase um quinto do grupo – optaram 
por oito ou mais anos, sendo que uma 
entendeu que nunca iria voltar ao ní-
vel de negócios pré-crise. No geral, to-
davia, foi notada novamente uma di-
ferença interessante entre a postura 
das empresas menores e as maiores.

Em outubro, uma pergunta similar 
foi feita aos fabricantes de equipa-
mentos, agora não sobre a recupe-
ração da empresa, mas sim do setor. 
Potencialmente, o fato de a maioria 
ser filial de multinacionais – com ex-
portações e participação em cadeias 
internacionais de fornecimento – in-
troduz outros complicadores. Para fa-
bricantes e importadores, portanto, a 
pergunta foi: “Quantos anos serão ne-
cessários para o setor de construção 
voltar ao nível pré-crise?”

Nem todas as empresas arriscaram 
uma previsão. Mas, conforme pode 
ser visto no Gráfico 8, entre as 13 em-
presas que responderam, houve boa 
distribuição das expectativas, com a 
maioria ficando entre três e seis anos. 
No entanto, chama a atenção o fato 
de duas empresas entenderem que o 
mercado brasileiro jamais voltará ao 
nível pré-crise. Exagero? A ver.

EXPECTATIVA
Finalmente, em outubro de 2017 os 

participantes foram convidados a ofe-
recer sua estimativa do tamanho total 
do mercado brasileiro de Linha Ama-
rela em 2020. Como contextualização, 

Destaque Pós-Venda divulga vencedores
Ao anunciar uma nova premiação para operadores de equipamentos, que deve ter a 
primeira edição já em 2018 (os detalhes serão divulgados em breve), o Núcleo Jovem da 
Sobratema divulgou os vencedores do “Destaque Pós-Venda”, agora divididos em qua-
tro categorias. “Esta premiação reconhece os esforços de evolução e de desenvolvimento 
perpetrados pelas fabricantes do setor que atuam no Brasil”, ressaltou Alisson Daniel, 
coordenador do Núcleo Jovem. Confira no quadro os ganhadores, por ordem alfabética.

   CATEGORIA VENCEDORES
Terraplenagem Case Construction Caterpillar Volvo CE

Perfuração Atlas Copco PW Hidropneumática Sandvik
Movimentação Liebherr Manitowoc Terex

Concreto Convicta Liebherr Schwing-Stetter
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Premiação reconhece os esforços de desenvolvimento das empresas no atendimento ao cliente
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foi lembrado que o mercado chegou 
ao seu nível máximo em 2013, com 
33,4 mil unidades vendidas, caindo 
para estimadas 8,7 mil unidades em 
2016 e 7,8 mil em 2017, sempre pelo 
Estudo de Mercado. 

A mesma pergunta foi feita no final 
de 2016, sendo que o Gráfico 9 com-

para as previsões de seis empresas 
que ofereceram respostas nas duas 
ocasiões. Aqui, torna-se evidente que 
todas reduziram suas expectativas 
quanto à velocidade de recuperação 
do setor. A expectativa, em 2016, 
foi de 14.915 unidades, caindo para 
10.350 em 2017. Ignorando as previ-

Saiba mais:
Estudo de Mercado: www.sobratema.org.br/EstudoSobratema
Evento Tendências: www.sobratema.org.br/tendencias

Agenda de reformas é prioritária, 
apontam especialistas em evento
Em coletiva de imprensa que antecedeu o 
evento “Tendências do Mercado da Cons-
trução 2017”, os dirigentes da Sobratema 
destacaram como a situação da economia 
brasileira já emite sinais de melhora, apesar 
dos persistentes percalços políticos que o país 
segue enfrentando. O tom geral foi de otimis-
mo, sem faltar espaço para cobranças de con-
tinuidade da agenda reformista nos próximos 
anos. “Estamos caminhando para um futuro 
melhor”, destacou Afonso Mamede, presiden-
te da Sobratema. “E isso inclui o estímulo ao 
desenvolvimento que a sociedade brasileira 
tanto precisa.”
Palestrante convidado do evento promovido 
pela revista M&T, o jornalista e economista 
Luiz Arthur Nogueira seguiu na mesma linha 
ao destacar que, apesar de a economia já ter 
voltado a crescer, o crescimento sustentável do 
país só virá com a retomada mais consistente 
dos investimentos. “Superamos a crise de con-
fiança que nos abatia, mas precisamos de um 
choque de expectativas que só virá com a reto-
mada mais consistente dos investimentos. “Su-
peramos a crise de confiança que nos abatia, 

mas precisamos de um choque de expec-
tativas que só virá com a continuidade das 
reformas”, disse ele. “Nessa matemática da 
retomada, o governo tem de focar no que 
realmente interessa ao país no momento, 
que são os planos de concessões, a reforma 
política e o destravamento do crédito, den-
tre outras ações prioritárias.” 

sões mais extremas, temos a expecta-
tiva média de um mercado de dez a 12 
mil máquinas em 2020.

Um dos dealers justificou a proje-
ção. “Neste país, é complicado fazer 
qualquer previsão no longo prazo, 
uma vez que temos forte influência 
política na economia e tudo muda 
após uma nova delação”, comentou. 
“Mas, imaginando que daqui para 
frente tudo ande dentro da normali-
dade e considerando que ainda tive-
mos retração em 2017, imagino que 
(em) 2020 estaremos orbitando o 
número de dez mil equipamentos no 
mercado brasileiro. Pessoalmente, 
não acredito em forte crescimento 
em 2018, mesmo sendo um ano polí-
tico (eleições) e nem em 2019, por se 
tratar do primeiro ano de governo do 
‘novo’ presidente da república. Des-
sa forma, prefiro emitir uma opinião 
mais conservadora com relação ao 
nosso mercado, que nos últimos anos 
vem nos surpreendendo muito, infe-
lizmente de forma negativa.”

Como contraponto final, vale a ob-
servação de um locador de grande 
porte. “Não podemos subestimar a 
capacidade do Brasil. Se a confiança 
conquistar espaço, os investimentos 
retornarão e eu não ficaria surpre-
so com um pico de demanda impul-
sionando o nosso setor”, atestou. “É 
importante olhar o que está dando 
certo. Na economia, temos vários indi-
cadores positivos, apesar disso ainda 
não acontecer na política. O debate, a 
transparência, a participação do cida-
dão, tudo isso é uma forma de mudan-
ça. Assim, devemos acreditar e lutar.”

*Brian Nicholson é coordenador do Es-
tudo Sobratema do Mercado Brasileiro 
de Equipamentos para Construção.

Frente ao crescimento do mercado alternativo, fabricantes alertam para os riscos do uso de peças não autorizadas
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Luiz Arthur Nogueira destacou a necessidade de 
um “choque de expectativas” no país
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Fôlego 
renovado

Projeção da consultoria britânica Off-Highway Research indica 
que o mercado global de equipamentos de construção entrará em 

um novo ciclo de expansão até 2021

A presentado em Bru-
xelas durante o CECE 
Summit 2017, pro-
movido pelo Comitê 

Europeu para Equipamentos de 
Construção (CECE) em outubro, 
o mais recente estudo da Off-
-Highway Research sobre o mer-
cado global de máquinas mostra 
que, mesmo em meio a incertezas 
que obliteram a visão do futuro, 
é possível esperar índices positi-

vos até 2021.
Consultor da Off-Highway Re-

search, o especialista Chris Slei-
ght contrapôs alguns pontos de 
instabilidade que tornam os pró-
ximos anos um tanto quanto im-
previsíveis. Segundo ele, aspec-
tos geopolíticos (como a tensão 
bélica na Coreia do Norte e os 
sobressaltos do governo Trump 
nos EUA) e econômicos (como a 
baixa do petróleo e a inflação em 

âmbito global), além de desas-
tres naturais sempre aleatórios 
e inesperados, tornam as proje-
ções mais voláteis e cautelosas. 
“Clientes não gostam de incerte-
zas, pois a confiança é vital nesta 
indústria”, disse.

À parte a necessária prudência, 
Sleight estima que o valor movi-
mentado pelo mercado global de 
máquinas de construção chegue 
a um total de US$ 80 bilhões em 

JC
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2017, com destaque para América 
do Norte (com US$ 28 bi), China 
(US$ 15 bi), Europa (US$ 12 bi), 
Japão (US$ 5 bi) e Índia (US$ 3 bi), 
além do restante do mundo com-
binado (US$ 17 bi). “Para 2018, o 
cenário é de estabilidade, com leve 
avanço para US$ 84 bilhões no to-
tal, com a América do Norte fazen-
do a diferença e indo a US$ 31 bi-
lhões isoladamente”, afirmou. “Até 
2021, a previsão é de um montante 
global de US$ 90 bilhões, com des-
taque novamente para a América 
do Norte (US$ 33 bi), além da Chi-
na (US$ 16 bi).”

Em relação às vendas, o volu-
me em 2017 pode ter fechado um 
pouco acima de 800 mil unidades. 
Até 2021, a média do quinquênio 
deve ficar em 856.505 unidades 
vendidas, ou 7% acima da média 
do período entre 2012 e 2016, que 
foi de 799.849 unidades. “Quan-
do olhamos para as vendas por 
região, vemos que a China voltou 
a crescer, além de uma leve ten-
dência de crescimento na Europa, 
América do Norte, Índia e Japão”, 
destacou Sleight.

Em 2016, quando o mercado glo-
bal movimentou US$ 70,1 bilhões, 
o valor por família de máquinas foi 
liderado com folga por escavadei-
ras (US$ 26 bi) e pás carregadeiras 
de rodas (US$ 12,7 bi), vindo bem 
atrás, pela ordem, miniescavadei-
ras (US$ 7,8 bi), dozers de esteiras 
(US$ 5,1 bi), manipuladores teles-
cópicos (US$ 3,6 bi), retroesca-
vadeiras (US$ 2,5 bi), caminhões 
articulados (US$ 2,4 bi), escava-
deiras sobre rodas (US$ 2,2 bi), 
motoniveladoras (US$ 2 bi), mini-
carregadeiras (US$ 2 bi), acaba-
doras de asfalto (US$ 1,8 bi) e ca-
minhões rígidos (US$ 1,8 bi). “Na 
divisão geográfica dessa demanda, 
a ponta foi ocupada pela Améri-

ca do Norte (23%), seguida pelo 
restante do mundo (23%), Europa 
(20%), China (17%), Japão (9%) e 
Índia (8%)”, revelou o consultor.

EUROPA
Na projeção por região, a Europa 

registrou uma média de 124.828 
unidades comercializadas entre 
2012 e 2016. Para os próximos 
cinco anos, a expectativa da Off-
-Highway Research é de que che-
gue a 145.860 unidades (+16,8%). 
“Isso significa que não voltará ao 
nível de 2007, quando o mercado 
ultrapassou as 200 mil unidades, 
porém, já está melhor que 2009, 
quando o mercado não chegou se-
quer a 100 mil máquinas”, deta-
lhou Sleight.

Nas vendas por produto na Euro-
pa, a oscilação foi mais acentuada. 
Em um longo período de 30 anos 
(1991-2021), incluindo projeções 
para os próximos quatro anos, é ní-
tido o avanço de miniescavadeiras 
(de menos de 20% do total para 
quase 40%), mas também o recuo 
de retroescavadeiras (de aproxi-
madamente 17% do total para uma 
fração de cerca de 2%). “A produ-
ção média no continente europeu 
chegou a 148.523 unidades entre 

2012 e 2016, aproximando-se das 
156.718 unidades no período 2007-
2011”, informou o especialista. “Já 
na relação entre vendas e produção, 
desde 2011 a distância está dimi-
nuindo, sendo que 2009 foi o último 
ano em que a demanda foi maior 
que a produção.”

Impactado pelo Brexit, o Reino 
Unido se vê às voltas com desafios. 
Como 70% das máquinas vendidas 
na região são importadas (sen-
do 43% da União Europeia), o ar-
quipélago certamente já sente as 
alterações de fundo provocadas 
por sua decisão de deixar o bloco. 
Nesse sentido, o consultor apon-
tou para uma retração da libra en-
tre 6% e 15% frente a moedas de 
países que exportam para o Reino 
Unido. “Além disso, o impacto ge-
ral sobre os preços de mercado já 
chega a £ 125 milhões, sem falar 
de outros impactos para os clien-
tes, como o preço do diesel, peças 
de reposição etc.”, avaliou Sleight.

Em 2015, a produção do grupo 
de países do Reino Unido ficou em 
pouco mais de 40 mil unidades, 
com cerca de 10 mil unidades ven-
didas no mercado doméstico e mais 
de 30 mil exportados. O Reino Uni-
do conta com fábricas de empresas 
como JCB, Caterpillar, Komatsu, 
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Saiba mais:
Off-Highway Research: www.offhighway.co.uk

Mecalac (Terex Construction), Vol-
vo (Terex Trucks) e Sandvik, tendo 
como principais produtos equipa-
mentos como retroescavadeiras, 
caminhões articulados, manipula-
dores telescópicos, escavadeiras 
de esteiras, britadores móveis e 
peneiras. Hoje, as máquinas pro-
duzidas localmente representam 
5% do mercado global internacio-
nal. “Enquanto as escavadeiras são 
vendidas principalmente no exte-
rior (60%), sendo 35% na Europa, 
retroescavadeiras e caminhões ar-
ticulados têm mais de 80% de sua 
demanda em países ao redor do 
mundo”, destacou o consultor.

Como impactos futuros do Bre-
xit, Sleight ressaltou que é espe-
rada uma libra mais fraca e maior 
inflação geral no mercado comum 
europeu, além de custos maiores 
e burocracia no mercado inter-
nacional. “Também não podemos 
descartar os impactos da saída do 
Reino Unido de instituições como 
a European Environment Agency 
(EEA), European Free Trade As-
sociation (EFTA) e Common Agri-
cultural Policy (CAP), o que in-
dubitavelmente terá impacto nas 
vendas”, afirmou. 

Chamando os potenciais bene-
fícios do Brexit de “distantes e in-
tangíveis”, Sleight acredita que os 
quatro países (Inglaterra, País de 
Gales, Escócia e Irlanda do Norte) 
terão algum ganho por deixarem de 
contribuir para o orçamento euro-
peu, sobrando mais dinheiro para 
investimentos internos. “Também 
haverá maior autonomia para traçar 
políticas econômicas e estabelecer 
acordos comerciais com países fora 
do bloco”, sublinhou.

DEMAIS REGIÕES
Embora frágeis, os sinais de re-

cuperação são positivos na Amé-

rica do Norte. Em projeção, o de-
sempenho das vendas na região 
entre 2001-2021 pode registrar 
uma média de 191.980 unidades, 
em uma significativa evolução de 
19,1% sobre a média de 161.171 
unidades movimentadas entre 
2012 e 2016. Em 2016, os equipa-
mentos compactos lideraram na 
região – miniescavadeiras (23%) e 
minicarregadeiras (21%) –, segui-
dos por escavadeiras (15%), pás 
carregadeiras de rodas (12%), ma-
nipuladores telescópicos (10%), 
retroescavadeiras (6%), dozers 
(6%) e outros (6%).

Na Índia, por sua vez, o cresci-
mento será mais forte e confiável 
que no passado. O desempenho no 
período 2017-2021 pode registrar 
uma média de 66.380 unidades, 
ao passo que entre 2012-2016 a 
média ficou em 44.122 unidades, 
em um salto de 50,4%. No com-
parativo, a estrutura de vendas 
por produto mostra que, em 2007, 
os equipamentos mais vendidos 
eram as retroescavadeiras (45%), 
seguidas por escavadeiras (20%) 
e guindastes móveis (17%). “Em 
2021, projeta-se uma mudança 
sensível, com aumento de escava-
deiras (35%) e recuo de retroesca-
vadeiras (40%) e guindastes mó-
veis (8%)”, antecipou Sleight.

Já a China, após cinco anos de 

declínio, deve voltar a registrar 
crescimento. O desempenho pro-
jetado até 2021 é de 179.741 uni-
dades em média, ainda assim um 
recuo de 11% ante as 202.173 
unidades em média obtidas en-
tre 2012 e 2016. Na distribuição 
por produto, em 2007 a lista era 
encabeçada por pás carregadei-
ras (60%), escavadeiras (20%) e 
miniescavadeiras (7%). Em 2021, 
a entidade projeta uma mudança 
no perfil de consumo, com avan-
ço dos equipamentos compactos 
e maior redistribuição entre pás 
carregadeiras de rodas (27%), 
escavadeiras (39%) e miniesca-
vadeiras (17%).

Segundo Sleight, pode-se espe-
rar um crescimento de 55% na 
China em 2017, mantendo um rit-
mo de 8% a 9% por ano até 2021. 
“O mercado está melhor, mas os 
desafios continuam”, avaliou. “Há 
excesso de capacidade produtiva 
instalada no país, especialmente 
para máquinas de movimentação 
de terra, mas também há fatores 
como fabricantes e dealers muito 
fracos, rentabilidade declinante, 
fornecedores oferecendo soluções 
similares e, por fim, foco maior em 
volume que rentabilidade.” / MJ
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Um lugar ao sol
Projetados com alta tecnologia para aplicação em  

terrenos acidentados, guindastes rough terrain ainda possuem  
participação tímida na frota brasileira. Entenda o porquÊ

C ada equipamento é 
concebido para aten-
der a uma necessidade 
da maneira mais apro-

priada e segura. Sob essa ótica, os 
guindastes Rough Terrain (RT) são 
específicos para as operações de 
içamento e movimentação de car-
gas em terrenos acidentados e apli-
cações fora de estrada, nas quais 
outros modelos provavelmente ato-
lariam ou não teriam o mesmo de-
sempenho. Assim, esses guindastes 
podem ser utilizados em locais de 
condições adversas e acesso res-
trito, com pouco espaço disponível 
para manobras, posicionamento e 
deslocamentos. São especialistas 
nesse tipo de operação.

Mas como não existem normas 
no Brasil que exijam o uso de 
modelos apropriados para o tra-
balho em terrenos acidentados 
(situação em que, ademais, deve-
ria prevalecer o bom senso téc-
nico), é comum encontrar-se um 
guindaste rodoviário trabalhan-
do indevidamente em aplicações 
fora de estrada, substituindo a 
função que deveria ser desem-
penhada por um RT. “Embora o 
rodoviário cumpra o papel de 
içar cargas, não é dimensionado 
para trabalhar em terrenos aci-
dentados”, explica Leandro Nilo 
de Moura, gerente de marketing 
da Manitowoc Cranes. “Os pneus 
rodoviários não têm tração nem 
aderência e, portanto, se o terre-

no estiver em más condições, o 
guindaste vai atolar.”

Nessas situações, algumas obras 
utilizam um trator agrícola para 
desatolar o guindaste, puxando-o 
com cabo de aço, em uma tarefa 
arriscada que pode colocar a se-
gurança em xeque caso o cabo ar-
rebente. “As empresas contratan-

tes e o próprio mercado de obras 
deveriam estabelecer normas ou 
critérios que exigissem os tipos de 
equipamentos apropriados para 
diferentes tipos de terreno e con-
dições de operação, assim cada 
máquina cumpriria sua tarefa 
principal de maneira segura e efi-
ciente”, salienta Moura.
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DERRUBADA
Até por conta disso, os guindas-

tes RT estão sofrendo uma forte 
queda na demanda, pressionada 
pela crise no setor de óleo e gás e 
de outros segmentos da economia. 
O volume de vendas em 2017 é o 
menor em dez anos. Prova disso 
é que até o mês de agosto tinham 
sido identificados menos de cinco 
guindastes RT vendidos no mer-
cado brasileiro, segundo dados da 
Receita Federal. 

O número impressiona pela sua 
timidez, mas não causa espanto 
por ser coletado num período de 
crise político-econômica que o 
país se esforça para vencer. A re-

alidade deveria ser bem melhor, 
já que em 2011 foram comerciali-
zadas mais de 100 unidades RT e, 
em 2012, cerca de 150 unidades. 
“Realmente, os locadores em geral 
dão preferência a outros modelos 
de guindastes devido à facilidade 
de deslocamento rodoviário e uso 
em obras rápidas”, confirma Elton 
Wu, diretor comercial da Sany. 

Ele estima que existam por vol-
ta de 500 guindastes RT na frota 
brasileira, mas no momento não 
visualiza um aumento de demanda 
no curto ou médio prazo para esse 
equipamento, em razão do ritmo 
desacelerado dos investimentos. 
“O mercado de guindastes como 
um todo ainda está sentindo os 
efeitos das reduções dos investi-
mentos públicos e privados”, com-
pleta José Carlos Lima Resende, 
gerente de suporte ao cliente da 
Tadano. “Mas no caso específico 

dos RT de menor capacidade há 
um fator agravante, pois sofrem 
ainda a concorrência de outros ti-
pos de equipamentos de elevação, 
como os manipuladores telescó-
picos, apesar de terem aplicações 
mais específicas.”

Moura, da Manitowoc, concorda 
e acrescenta que o uso inadequado 
de outros equipamentos em substi-
tuição ao guindaste RT em determi-
nadas situações também gera uma 
estatística inadequada, em desa-
cordo com as reais necessidades de 
aplicação brasileiras. “Em opera-
ções nas quais deveria ser utilizado 
um modelo RT e aplica-se um AT, 
há aumento de participação indevi-
do de um modelo em lugar de outro 
dimensionado para tal atividade”, 
diz. “Até por isso, o uso de modelos 
AT e TC no lugar do RT também tem 
ajudado a derrubar a participação 
desses guindastes nas vendas.”
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Legítimos fora de estrada, 
os RTs têm estrutura mais rígida 
e suspensão reforçada para 
enfrentar as adversidades
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INADEQUAÇÕES
No mercado, avalia-se que, na 

ausência dos modelos RT nas ope-
rações off-road, os tipos de guin-
daste mais comumente utilizados 
sejam o Truck Crane (TC) – de 
lança telescópica e montado sobre 
caminhão, para as operações mais 
difíceis –  e o All Terrain (AT).

Contudo, o uso de outros mo-
delos em operações para as quais 
apenas os RT são devidamente 
dimensionados pode implicar  
risco, como acidentes durante os 
deslocamentos nos canteiros de 
obras em que o terreno é real-
mente acidentado, além de falta 
de produtividade. “Como os guin-
dastes rodoviários geralmente 
possuem os controles de patola-
mento fixados ao chassi do trans-
portador, há uma perda de tem-
po na operação de patolamento, 
pois é necessário descer da cabi-
ne para patolar a máquina”, ex-
plica Rezende. “Normalmente, os 
RTs são patolados pela cabine de 
operação. Além disso, os procedi-
mentos de liberação e fixação do 
moitão à estrutura da máquina 
– feitos após as operações – nor-
malmente são mais demorados 
para executar nos rodoviários.”

A dimensão maior dos guindas-
tes rodoviários (comparados a um 
RT de mesma capacidade) e a di-
reção apenas nos eixos dianteiros 
também tornam mais demorada a 
manobra dos rodoviários. 

No caso de um guindaste AT 
operar no lugar de um RT, haverá 
um custo operacional maior. “Os 
modelos AT não podem se des-
locar em rodovias sem um veícu-
lo auxiliar para transportar seus 
contrapesos na mobilização e des-
mobilização, além ser um tipo de 
equipamento com elevado custo 
de aquisição e manutenção, com 

operação bastante complexa ainda 
por cima”, diz Rezende.

JUSTIFICATIVA
E isso, indubitavelmente, repre-

senta um entrave para a produtivi-
dade. Versáteis, os guindastes RT 
são ideais para operações na cons-
trução civil, óleo e gás, mineração, 
siderurgia, petroquímicas e obras 
eólicas. Também são tecnicamente 
capazes de realizar pequenos des-
locamentos com a carga ao invés 
de trabalhar apenas patolados, o 
que melhora a mobilidade em tra-
balhos de montagens industriais 

como içamento e movimentação 
de vigas. Os eixos robustos e dire-
cionáveis dão a esses guindastes 
boa capacidade de tração (4x4) e 
tabelas de cargas variáveis, com 
diferentes opções de patolamento.

No porte, o RT é um tipo de guin-
daste com estrutura mais compac-
ta e reforçada, em comparação a 
um modelo rodoviário de mesma 
capacidade. Devido a essa carac-
terística, aliada ao seu projeto di-
ferenciado, tem a possibilidade de 
içar cargas sobre pneus e transitar 
por locais onde os rodoviários fi-
cam impossibilitados.

Além disso, os pneus off-road 
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Após amargar retrocesso de mercado, 
linha tem possibilidades de crescimento em 
indústrias de grande porte, avaliam players
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são de alta flutuação, largos e de 
baixa pressão, permanecendo o 
tempo todo em contato com o solo. 
“Esse equipamento também possui 
estrutura mais rígida, suspensão 
reforçada, tração 4x4 e todos os ei-
xos direcionáveis”, informa Wu, da 
Sany. “O guindaste RT é compacto e 
preparado para trabalhar em dife-
rentes condições, diferentemente do 
guindaste rodoviário, que é montado 
sobre caminhão comercial ou custo-
mizado, concebido para trafegar em 
rodovias.” 

Por tudo isso, Moura aposta que 
alguns fatores farão com que o cená-
rio mude para melhor, principalmen-
te em razão do perfil dos projetos 
que terão maior demanda no Brasil. 
“Hoje, devido à redução da quantida-
de de obras, muitos guindastes estão 
parados no pátio e, por enquanto, 
não há justificativa para se investir 
em equipamentos novos”, diz ele.

DEFINIÇÕES
Fato é que as características úni-

cas dos modelos RT, potencializadas 
por constantes inovações tecnológi-
cas e menor valor de investimento 
inicial se comparado ao AT, garan-
tem a esse tipo de guindaste uma 
vantagem competitiva difícil de ser 
equiparada com outros equipamen-
tos. “O Brasil ainda é um país com 
muito a ser feito em termos de infra-
estrutura, mas possui um mercado 
pouco explorado pelos fabricantes”, 
conjectura Moura.

Os especialistas entrevistados 
para esta reportagem acreditam 
que esses guindastes têm possibili-
dade de crescimento em indústrias 
de grande porte, como petroquími-
cas, mineradoras, empresas de óleo 
e gás, usinas siderúrgicas e na cons-
trução civil, mercados que ainda 
estão desaquecidos ou aguardando 
definições efetivas no setor público 

Saiba mais:
Manitowoc: www.manitowoccranes.com/pt-PT
Sany: www.sanydobrasil.com
Tadano: br.tadano.com

Equipamento tem longo histórico no país
Utilizados no Brasil há pelo menos 40 anos, os guindastes tipo RT se notabilizaram prin-
cipalmente em razão de suas características de robustez, operação, manobrabilidade e 
manutenção. Quando de sua introdução no país, os RT mais comuns tinham cabine de 
operação fixa. “Evidentemente, eram mais simples que os modelos atuais, que em sua 
maioria possuem cabine instalada na superestrutura”, conta José Carlos Lima Rezende, 
gerente de suporte ao cliente da Tadano. “A operação também era mais desgastante 
para o operador, que precisava torcer o pescoço para acompanhar o giro da estrutura 
superior.”
Na década de 70 foram fabricados alguns modelos RT no Brasil, que posteriormente se 
tornaram bem populares no setor de infraestrutura. Esses equipamentos eram muito 
comuns na faixa de baixa capacidade – até 30 toneladas. Com o passar do tempo, foram 
lançados modelos maiores, evolução que tornou esses equipamentos comuns nas obras 
de construção civil, mineração e indústria de óleo e gás. 
Segundo Ricardo Cunha, gerente nacional de vendas da Sany, os primeiros fabricantes a 
introduzirem esse modelo de guindaste no Brasil foram Bantam, Clark e PH. “Os aspec-
tos que mais chamavam a atenção eram a facilidade de operação em canteiros e espaços 
confinados e a possibilidade de deslocamento com a carga içada, fatores que proporcio-
navam ganhos operacionais em relação aos guindastes sobre caminhão”, conta.
Com o passar dos anos, os modelos antigos evidentemente se tornaram obsoletos e 
sem condições de atualização, desprovidos de sistemas de telemetria e controle de ope-
rações. “Dificilmente são dimensionados para alguma obra hoje, por terem motor sem 
controle de emissões, consumo elevado de combustível e condições de segurança ultra-
passadas”, conclui Cunha.

e privado para investimentos. Mas 
o volume de equipamentos ociosos 
ainda vai postergar o crescimento 
nas vendas.

Voltando ao início da reporta-
gem, Moura conclui que, nesse rol 
de perspectivas, é necessária a vol-
ta da utilização dos modelos RT em 
aplicações para as quais só eles fo-
ram projetados. “Esses guindastes, 

inclusive, podem ser utilizados por 
grandes conglomerados industriais, 
para fazer um trabalho bem plane-
jado de manutenção das unidades 
localizadas em diferentes pontos”, 
sugere o especialista.
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Utilizado há quatro décadas no país, o guindaste RT se destaca pela robustez e capacidade operacional
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Recursos à mão
A indústria desenvolve usinas de última geração, mas depende  

do mercado fazer um melhor uso dessas tecnologias que  
superam as exigências legais em qualidade e precisão

Por Santelmo Camilo

A o lado dos EUA, o Bra-
sil é considerado uma 
das referências mun-
diais na fabricação 

de usinas de asfalto. Aqui, essa 
competitividade também se deve 
à precariedade da malha rodovi-
ária brasileira, que precisa ser 
construída, recapeada ou passar 
por manutenções. Os números 
reforçam a tese: 61,8% das rodo-
vias brasileiras são consideradas 
irregulares, ruins ou péssimas, 

como aponta pesquisa realizada 
pela Confederação Nacional do 
Transporte (CNT) em 2017, que 
avaliou uma extensão de 105.814 
km da malha rodoviária nacional.

Em relação à qualidade do pavi-
mento, a pesquisa também aponta 
que 50% estão em estado regular, 
ruim ou péssimo. Se, por um lado, 
essa condição depõe contra a in-
fraestrutura do país, por outro, 
abre uma janela de oportunidades 
para os fabricantes internacionais 

fortalecerem a penetração de suas 
tecnologias. E, por conhecer as ca-
racterísticas das misturas asfálticas 
brasileiras, a indústria desenvolve 
equipamentos com sistemas mecâ-
nicos e eletrônicos de última gera-
ção, para produzir um pavimento 
que atenda à realidade local. Mas, 
obviamente, depende do mercado, 
das concessionárias e dos gestores 
públicos fazer um melhor uso des-
ses recursos.

Bons exemplos disso são as Mistu-
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FAMÍLIA DE 
PRODUTOS 

AMMANN

Ammann do Brasil, Av. Ely Correa, 2500 / Pavilhões 21 & 22, Bairro Sitio Sobrado,  
CEP: 94180-452 Gravataí -RS- Brasil, Tel. + 55 51 3945 2200, info.abr@ammann-group.com
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•	Inovação que aumenta a produtividade e a eficiência dos equipamentos; melhorando 
consideravelmente o resultado final

•	Peças e componentes que garantem uma longa vida útil, criando a melhor relação custo-benefício

•	O comprometimento de um negócio familiar que prospera na indústria de construção por 
quase 150 anos mantendo hoje em dia as mesmas promessas – e conhecendo o que os clientes 
necessitarão amanhã

MAXIMIZE SEU INVESTIMENTO
Qual a semelhança entre o compactador de placa, o menor compactador,  
a usina de asfalto de maior capacidade de produção e todos os outros produtos do 
portfolio de Equipamentos da Ammann ?
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ras Pré-Misturadas a Quente (PMQ) 
e o Concreto Betuminoso Usinado a 
Quente (CBUQ), que – como os no-
mes indicam – são produzidos em 
usinas de asfalto a quente, consti-
tuídos de agregados graúdos, finos 
e filer, além do Cimento Asfáltico 
de Petróleo (CAP). Já o Pré-Mistu-
rado a Frio (PMF), que é usinado a 
frio (como em uma usina de solos), 
apresenta a emulsão asfáltica – uma 
mistura do CAP com água e aditivo 
emulsificante – como ligante.

MATERIAIS
O CAP é um material com caracte-

rísticas visco-elásticas (ou seja, de 
comportamento viscoso e elástico) 
e necessita de aquecimento para 
que possa fluir. Dependendo da cur-
va entre temperatura e viscosidade, 
seu aquecimento é feito em tanque a 
aproximadamente 150oC. Já a emul-
são asfáltica é uma mistura de CAP 
com água e aditivo emulsificante em 

uma proporção aproximada de 50% 
(CAP), 49% (água) e 1% (aditivo), 
podendo variar conforme as carac-
terísticas de fabricação. A emulsão 
apresenta fluidez à temperatura 
ambiente e adere aos agregados 
com umidade.

Contudo, a qualidade de uma mis-
tura asfáltica depende do tipo e da 

proporção dos materiais utilizados. 
Insumos de baixa qualidade, por 
exemplo, geram misturas ruins, en-
quanto os de boa qualidade podem 
produzir misturas superiores, se 
bem projetadas. Por critérios econô-
micos, em regra utilizam-se os agre-
gados disponíveis na região onde o 
asfalto é produzido, que podem ter 

A série iNova inclui usinas que secam 
completamente os agregados, um critério 
básico para a boa adesividade da mistura
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Usinas da série Titanium trazem misturador externo rotativo (detalhe) e secador para trabalharem com alta capacidade de RAP



características boas ou ruins – em-
bora o processo de britagem tenha 
papel relevante na granulometria 
e na forma dos agregados, ele não 
altera as características básicas da 
rocha-mãe.

O CAP, por sua vez, é produzi-
do nas refinarias controladas pela 
Petrobrás e possui características 
limitadas ao tipo de petróleo e pro-
cesso de refino. De maneira geral, 
apresenta grande suscetibilidade 

térmica, ou seja, suas características 
são altamente variadas com a tem-
peratura. “Em altas temperaturas 
de serviço, o asfalto brasileiro con-
vencional apresenta um comporta-
mento predominantemente viscoso, 
razão pela qual se observa muita 
deformação permanente no verão”, 
detalha Jandrei Goldschmidt, geren-
te de marketing da Ciber.

É por isso que, quando se preten-
de produzir materiais de maior qua-

lidade, são incorporados aditivos à 
mistura, como polímeros ou borra-
cha de pneus usados, que reduzem 
a suscetibilidade térmica do ligante 
e fazem com que ela se torne mais 
elástica, mesmo em temperaturas 
mais altas. Para um pavimento fle-
xível, todavia, é fundamental que 
as estruturas de base também se-
jam bem dimensionadas. “Nesse 
aspecto, contradizemos as normas 
do DNIT, que especificam camadas 

Confira opções de equipamentos para o mercado brasileiro de asfalto

FABRICANTE AMMANN BOMAG MARINI CIBER
MODELO PRIME ACM 100/140 MAGNUM MAX/TITANIUM INOVA 2000

Capacidade 100 – 140 t/h 80 – 160 t/h 100 – 200 t/h
Quantidade de silos 3 3 – 6 4
Capacidade dos silos 7 – 10 m³ 6 – 10 m³ 10 m³

A WIRTGEN GROUP COMPANY

Usinas de asfalto Ciber
A SUA MELHOR ESCOLHA

CIBER Equipamentos Rodoviários Ltda · Rua Senhor do Bom Fim, 177 · 91140-380 Porto Alegre/RS · Brasil · T: +55 51 3364 9200

WIRTGEN BRASIL Sul
RS / SC · T: 51 3364 9200
WIRTGEN BRASIL Centro-Oeste
MT / MS / DF / GO / RO · T: 62 3086 8900
WIRTGEN BRASIL Nordeste
CE / RN / PE / PB / PI / MA · T: 81 3366 8150

WIRTGEN BRASIL Rio de Janeiro
RJ / ES · T: 21 2010 5548
WIRTGEN BRASIL São Paulo
SP · T: 19 3045 9755

VIANMAQ Equipamentos
PR · T: 41 3555 2161
REQUIMAQ Equipamentos e Máquinas
BA / SE / AL · T: 71 3379 1551

NICAMAQUI Equipamentos
MG · T: 31 3490 7000
DELTA Máquinas
PA / AP / AM / RR / TO / AC · T: 91 3344 5000

www.ciber.com.br ciberoficial
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estruturantes por meio da resistên-
cia à penetração, medida de rigidez 
com base no ensaio CBR”, avalia 
Goldschmidt. “Sabe-se que a flexi-
bilidade das camadas estruturantes 
é tão relevante quanto sua rigidez, 
porém, isso não está especificado 
pelo DNIT. Assim, a melhor forma 
é dimensionar as camadas de base 
por meio de métodos mecanísticos.”

ESPECIFICAÇÕES
De acordo com Goldschmidt, aten-

der às normas (leia Box ao lado) é 
uma tarefa até simples, uma vez que 
os critérios mais rigorosos estão 
relacionados às especificações dos 
materiais. “Se avaliarmos a norma 
do DNIT ES 031/2006, o principal 
impacto na produção está no desen-
volvimento da curva granulométri-
ca. No entanto, as variações em cada 
peneira permitidas pela norma são 
grandes, com variação absoluta de 
7% a 2% para as peneiras de ¾’ e 
#200”, explica. “Essa flexibilidade 
está de acordo com as usinas an-
tigas, produzidas há aproximada-
mente 15 anos e que são referências 
para a norma vigente.”

Segundo o especialista, as caracte-
rísticas das usinas atuais vão muito 
além dos requisitos definidos pelas 
normas. Afinal, os equipamentos 
modernos são projetados conforme 
as reais necessidades dos produto-
res de misturas asfálticas, dosando 
precisamente os agregados para 
garantir excelência à construção da 
curva granulométrica e acuracidade 
ao CAP. Com isso, garantem o teor e 
a relação entre filler/betume (divi-
são entre a porcentagem de agrega-
dos passantes na peneira #200 e a 
porcentagem de CAP) do projeto.

Como ressalta Goldschmidt, a Ci-
ber é uma das fabricantes que pro-
duz usinas que secam completamen-
te todos os tipos de agregados, um 

Normas legais estabelecem 
critérios de produção e aplicação
De acordo com a regulamentação do Departamento Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT), o CBUQ ou concreto asfáltico deve ser produzido em usina de asfalto a 
quente e aplicado como revestimento ou camada de ligação de pavimentos flexíveis. 
A especificação ES 031/2006 norteia os principais critérios da mistura, que tem uma 
densidade com curva bem graduada, de forma que os agregados mais finos preencham 
os vazios deixados pelos agregados mais grossos, resultando em uma mistura com baixo 
volume de vazios (normalmente, com 4%).
Geralmente, as fabricantes de usinas de asfalto mostram ao mercado como as misturas 
devem ser produzidas. A partir daí, o cliente estabelece qual a taxa de produção da usina 
mais conveniente para sua dinâmica de produção e escolhe os opcionais apropriados às 
especificidades da obra. Nesse sentido, o gerente de marketing da Ciber, Jandrei Gol-
dschmidt, informa que o PMQ, também produzido em usina de asfalto a quente, é mais 
aplicado como camada sobrejacente ao revestimento, com função de camada porosa de 
atrito. De acordo com ele, nesse caso é aplicada a norma DNIT ES 386/99. “Muitas vezes, 
é constituído de CAP modificado por polímeros com volume de vazios maior que o CBUQ, 
pois apresenta curva granulométrica mais aberta”, observa.
O PMF difere das misturas supracitadas pelo ligante e modo de produção a frio. Assim, 
a norma do DNIT ES 390/99 orienta que essas misturas possuam curva granulométrica 
aberta e sejam utilizadas como camada de base, regularização ou subjacente ao reves-
timento do pavimento. “O DNIT estabelece critérios semelhantes na determinação dos 
agregados utilizados para as três tecnologias, com destaque para a abrasividade Los 
Angeles, o índice de forma, a adesividade e a quantidade de argila presente na fração 
areia”, descreve Goldschmidt. “No que tange ao ligante utilizado, as misturas CBUQ e 
PMQ são compostas de CAP e, muitas vezes, o ligante do PMQ é modificado com polí-
meros elastoméricos. Já o PMF pode utilizar emulsão com polímeros.”
Já Walter Rauen, CEO da Bomag Marini Latin America, pondera sobre o tipo de obra e 
pavimento flexível a ser aplicado, esclarecendo que isso depende muito do projeto do 
pavimento que, por sua vez, baseia-se nas condições de uso a que será submetido. “As 
aplicações mais comuns para o PMQ são camada de regularização, de ligação, binder, 
ou base”, especifica. “Já o CBUQ é empregado nas camadas de rolagem, intermediária 
e de ligação, enquanto o PMF é mais bem aproveitado em condição de baixo volume de 
tráfego e reparos menos exigentes.”
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Fabricantes mostram ao mercado como as misturas devem ser produzidas para atender às normas do setor



critério básico para a boa adesão. Os 
agregados apresentam umidade em 
sua superfície e dentro dos poros 
permeáveis a água. Para remoção 
da umidade superficial, um sistema 
térmico simples pode ser suficiente, 
desde que tenha energia adequada 
do queimador e baixo tempo de se-
cagem. “Mas para remoção da umi-
dade absorvida nos poros, há neces-
sidade de maior tempo de troca de 
calor entre os gases resultantes da 
combustão e os agregados”, ponde-
ra o gerente. “Logo, é uma questão 
de quantidade de energia térmica e 
tempo de exposição dos agregados a 
essa energia.”

Quanto à mistura entre os agre-
gados e o CAP, o executivo explica 
que a norma ES 031/2006 indica 
apenas ensaios para determinação 
da adesividade entre os materiais, 
mas não estabelece critérios de ho-

mogeneidade da mistura. A capaci-
dade de adesão entre os agregados 
e o ligante asfáltico depende dire-
tamente das características destes 
materiais, principalmente dos mi-
nerais constituintes dos agregados 
e sua porosidade. “Agregados que 
apresentam grande quantidade de 
argilominerais, principalmente os 
da classe das esmectitas, não têm 
boa adesão ao ligante asfáltico por 
conta da umidade retida e do PH 
ácido”, diz ele.

Outra característica importante da 
nova geração de usinas é o controle 
automático do tempo de mistura en-
tre os agregados e o CAP, conforme 
as características intrínsecas dos 
materiais utilizados. Assim, mistu-
ras com boa capacidade de adesão 
podem ficar menos tempo no mis-
turador, enquanto as misturas com 
baixa capacidade ficam mais tempo.

MISTURADOR
Na mesma toada, a Bomag Mari-

ni produz usinas de série contínua 
com todos os componentes neces-
sários para a produção de variados 
tipos de misturas asfálticas. O sis-
tema de dosagem dos materiais é 
um dos principais destaques, uma 
vez que o objetivo é cumprir com o 
traço previamente especificado em 
laboratório, levando em considera-
ção a função e as características dos 
materiais. “As usinas móveis contí-
nuas operam com sistema de dosa-
gem por pesagem dinâmica, ou seja, 
de modo contínuo”, comenta Walter 
Rauen, CEO da Bomag Marini Latin 
America. “A lógica da programação 
é essencial para manter de forma 
constante e contínua a perfeita pro-
porção de CAP da mistura, evitando 
variações e trazendo economia ao 

As linhas de Usinas de Asfalto e Vibro Acabadoras produzidas pela BOMAG MARINI no Brasil são, tradicionalmente, as mais duráveis e confiáveis do mercado.  
A  empresa apresenta a evolução destes produtos. Além de um novo design, os novos modelos possuem modernos sistemas de controles e componentes 
ainda mais eficientes. Descubra a nova série MAX!

VIBRO ACABADORAS VDA MAX
PRECISÃO     CONTROLE
Motor Tier 3 - Mais econômico
Novo painel de controle e novos dispositivos
de acionamento e regulagem
Ainda mais eficiente

USINAS DE ASFALTO MAGNUM MAX
CONFIABILIDADE     DURABILIDADE  
Novos sistemas, ainda mais confiáveis

Peças de desgaste em aço de alta resistência

Menor custo operacional

NOVA SÉRIE            BOMAG MARINI
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usuário.”
Outro destaque, de acordo 

com ele, é o misturador exter-
no rotativo, que produz mistu-
ras convencionais, como asfaltos 
modificados com polímeros ou 
asfalto borracha, além de mistu-
ras a quente como o asfalto espu-
mado. O design desse misturador 
possui aletas e revestimentos do 
fundo parafusados, para facilitar 
a manutenção e reduzir o cus-
to operacional. De acordo com 
Rauen, esses componentes são 
fabricados em aço de alta resis-
tência abrasiva e possuem vida 
útil quatro vezes maior que um 
misturador tradicional. “Dentre 
as vantagens desse produto, des-
tacam-se grande energia mecâ-
nica para o processo de mistura, 
zona de mistura com baixíssimos 
níveis de oxigênio, maior tempo 
de mistura para garantir perfei-
ta homogeneidade dos materiais, 
sistema exclusivo de mistura em 
duas etapas, baixo custo de ma-
nutenção, economia de energia e 
capacidade de adição de RAP, fi-
bras, filler e finos”, detalha.

A linha de usinas Magnum Max e 
Titanium, diz ele, já possui a pré-
-disposição do anel de RAP como 
padrão, podendo processar até 
30% de material reciclado. O pro-
jeto do secador e misturador Ma-
rini garante um tempo de mistura 
seca para troca térmica entre os 
agregados virgens e o material re-
ciclado, um aspecto fundamental 
para se trabalhar com alta capaci-
dade de RAP e garantir qualidade à 
mistura final. “O design do secador 
garante que o RAP não entre em 
contato com a chama do queima-
dor, uma vez que os gases gerados 
na troca térmica entre o RAP e os 
agregados virgens quentes são in-
cinerados antes de seguirem para 

Saiba mais:
Ammann: www.ammann-group.com
Bomag Marini: www.bomagmarini.com
Ciber: www.ciber.com

o filtro de mangas, garantindo 
maior vida útil às mangas, além de 
não prejudicar o meio ambiente”, 
pontua Rauen.

PRODUÇÃO
Com os modelos ACM100 e 

ACM140, a série Prime da Ammann 
oferece capacidade produtiva de 
100 a 140 t/h. De acordo com Mar-
celo Prado Ritter, coordenador de 
vendas e marketing da Ammann 
do Brasil, são usinas que reúnem 
todos os conceitos intrínsecos à 
produção asfáltica contínua. “Des-
de o desenvolvimento do produto 
à utilização dos core components 
do sistema, as usinas são basea-
das em um conceito integrado, que 
inclui controles, tambor-secador, 
queimador, misturador e filtro”, 
explica Ritter. “Essas característi-
cas possibilitam uma solução com-
pleta e otimizada, com todos os 
elementos coordenados de forma 
precisa, desde a análise do proces-
so de criação dos componentes do 
sistema até os controles para to-

dos os componentes.”
Segundo o coordenador, as usinas 

realizam pesagem dinâmica indi-
vidual de cada um dos agregados. 
Abaixo do silo de agregados ou ma-
terial granulométrico estão posicio-
nadas as correias dosadoras, com 
correções instantâneas de veloci-
dade de acordo com o peso detec-
tado por célula de carga. A dosagem 
ocorre de maneira simultânea entre 
todas as correias com os diferentes 
tipos de agregados. “A série Prime 
dispõe de sistema de dosagem de 
agregados composto de três dosa-
dores individuais, cada um equi-
pado com dispositivo próprio de 
pesagem individual, que possibilita 
a dosagem precisa dos diferentes 
componentes da massa asfáltica”, 
complementa. “Assim, é possível 
ajustar de forma precisa todos os 
componentes aos seus valores reais, 
garantindo precisão de dosagem”, 
conclui Ritter.
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Com capacidade de 100 a 140 t, 
a série Prime de usinas reúne 

conceitos intrínsecos à produção 
asfáltica contínua
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extração sob 
controle

Decisiva para o controle da produtividade de frotas na mineração, 
implantação de sistemas de aferição pode proporcionar um 

aumento de até 11% na produção

A potência dos motores é decisiva para a 
prosperidade de uma mineradora. Nesse 
setor, os equipamentos ditam a produ-
ção mineral, trabalhando 24 horas inin-

terruptas, sete dias por semana. Por isso, requerem 
um planejamento operacional com metas, boa ges-
tão de produção, manutenção adequada e logística 
eficiente. Nesse caso, os indicadores de desempe-
nho são indispensáveis para reduzir o custo por to-
nelada de minério carregada.

Diretor técnico da Sobratema e consultor do segmento 
de mineração, Edson Del Moro já teve a experiência de im-
plantar três softwares em frentes de trabalho distintas, fa-
zendo a aferição das operações a posteriori. Ele revela que 
obteve um aumento de 5 a 8% de produção. “Mas quando 
as equipes conseguiram interagir com esses sistemas, obti-
vemos um salto de 11% na produção”, garante.

Segundo ele, basta retroalimentar o sistema e afinar to-
das as necessidades existentes. Com isso, além de monito-
rar a operação dos equipamentos, o usuário pode calibrar 
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o sistema conforme sua necessidade 
local, fazendo algumas inferências no 
modo de trabalhar. Ou seja, interage 
no desempenho da operação confor-
me os indicadores.

Atualmente, existem vários sof-
twares disponíveis no mercado para 
gestão de frota e de produtividade. 
Muitas empresas fabricam esses sof-
twares à parte do equipamento, dis-
ponibilizando sistemas de telemetria 
específicos de produção e localização 
para mineradoras. Para cada necessi-
dade, existe um produto. “Nas gran-
des mineradoras, é mais comum en-
contrarmos sistemas fabricados por 
empresas terceirizadas, ao invés dos 
fornecidos pelos fabricantes de equi-
pamentos”, conta Del Moro, destacan-
do que as empresas australianas são 
as que mais produzem esse tipo de 
tecnologia.

Os softwares específicos para mine-
ração possibilitam, por exemplo, en-
volver o planejamento de lavra, com 
módulo implantado em cada equipa-
mento e alimentado com informações 
locais da mina. O módulo faz o levan-
tamento de todos os dados da máqui-
na e os transmite para a central.

Contudo, esses indicadores devem 
ser transformados em informação útil 
e produtiva para o gerenciamento de 
custos. Nas mineradoras, geralmente 
existe um departamento para gerir 
esses dados e retroalimentar o sof-
tware, distribuindo as informações 
na cadeia interna de gestão. A im-
plantação desse controle representa 
um ganho substancial na aferição de 
indicadores e isso serve para mine-
radoras de grande e pequeno porte. 
O foco é sempre a redução de custo 
operacional no dia a dia, estabelecen-
do resultados cada vez mais nítidos.

TONELADAS/HORA
Nas mineradoras, os contratos com 

os prestadores de serviço geralmen-

te são estabelecidos por produção, 
medida em toneladas/hora. Normal-
mente, os trabalhos são executados 
no longo prazo, diferentemente de 
contratos de locação na construção 
e terraplenagem, que são negociados 
por horímetro.

Contudo, a maior despesa de uma 
mineradora – excetuando-se a parte 
logística externa das commodities – é 
mesmo o custo operacional da mina. 
Isso deve ser convertido em tonela-
da/hora na produtividade. Assim, o 
controle sobre o desgaste do equi-
pamento, ferramentas de penetração 
solo (FPS) e peças precisa ser muito 
assertivo, para evitar paradas impre-
vistas de máquinas, manutenção fora 
de prazo ou intervenções não progra-
madas. “A meta que sempre se busca 
na mineração é o melhor custo-horá-
rio de operação e nem sempre o me-
lhor preço”, explica Del Moro.

Para ele, a cultura da gestão de 
custos deve necessariamente ser 
implantada em uma mineração, in-
dependentemente da quantidade de 
equipamentos que será aferida. “A 
coleta dos dados é feita por teleme-
tria, mas em muitos casos pode ser 
por procedimento manual, por meio 
da checagem do horímetro e acom-

panhamento do desgaste das FPS”, 
orienta.

Por meio do controle de manuten-
ção (utilizando planilhas desenvolvi-
das pelas equipes de operação) é feita 
a supervisão da vida útil de qualquer 
equipamento de valor relevante. Para 
exemplificar, Del Moro cita o acompa-
nhamento das etapas de melhoria de 
um software de monitoramento, por 
meio do qual os gestores conseguiam 
controlar o estado das pistas dentro 
da mineradora.

O sistema emitia relatórios a cada 
hora, mostrando as áreas que preci-
savam ser melhoradas para o tráfego. 
Os veículos possuíam um sensor si-
milar aos gráficos de radar de aviões, 
indicando os trechos em más con-
dições. “Quando as equipes ficavam 
sabendo de irregularidades na pista, 
enviavam imediatamente pessoas 
para fazer os reparos, evitando que o 
tráfego ficasse comprometido e refle-
tisse em atrasos no tempo de viagem 
dos caminhões”, descreve.

Na primeira tentativa de implanta-
ção do monitoramento, Del Moro diz 
que foi possível obter um aumento de 
8% de produtividade nas operações 
estáticas e 11% nas operações di-
nâmicas. A operação estática ocorre 

A conectividade permite mapear tempo de ciclo, rotação, velocidade, frenagem, marcha lenta e inércia do veículo
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quando as linhas de escavação e car-
regamento possuem máquinas fixas. 
Já no sistema dinâmico, os caminhões 
ficam alocados nas duas máquinas, 
sem pontos fixos de carga e descarga. 
“Ou seja, no momento em que faz o 
descarregamento, o painel já sinali-
za ao motorista em qual máquina ele 
deve encostar o caminhão para carre-
gar”, comenta.

CONECTIVIDADE
Agora imagine uma grande mine-

radora com vários pontos de cruza-
mento e paradas obrigatórias. Se o 
motorista de caminhão tiver o (mau) 
hábito de andar sempre em ritmo 
acelerado e frear bruscamente nos 
pontos de parada, vai provocar des-
gastes no freio e transmissão, aumen-
tar o consumo de combustível e com-
prometer a segurança.

Nos caminhões produzidos pela 
Scania, por exemplo, esses procedi-
mentos podem ser identificados e 
eliminados por meio de um sistema 
de conectividade instalado. “O bom 
motorista fica sabendo quando terá 

uma parada 200 metros à frente, as-
sim, pode desacelerar o veículo de 
forma gradativa e suave, até parar no 
local indicado”, diz Fabrício Vieira, ge-
rente de operações da Scania Mining 
no Brasil. “Feito ciclicamente, isso 
proporciona uma redução acentua-
da no custo operacional, que precisa 
ser controlado e corrigido para evitar 
prejuízos à mineradora.”

Para Vieira, quando se detecta esse 
tipo de comportamento na minerado-
ra, obtém-se um parâmetro de medi-
ção. Por exemplo, o aproveitamento 
da inércia do veículo (ou seja, o mo-
vimento sem aceleração e a frenagem 
brusca) é um índice passível de ser 
estabelecido. “Se algum motorista 
estiver fora, precisa ser orientado a 
corrigir o erro, mas se estiver dentro, 
deve ser reconhecido”, explica.

Ele cita o exemplo prático de uma 
mineração localizada em Corumbá 
(MT), que tem uma distância média 
de transporte (DMT) de 18 km, nos 
quais o caminhão desce 15 km carre-
gando 40 t de minério e utiliza dema-
siadamente o sistema de freios. “É im-

portante que o operador aproveite a 
inércia do veículo nos momentos em 
que não estiver em descida”, sugere. 
“E o sistema de conectividade pode 
ajudar muito nessas análises.”

Outro dado elementar que pode ser 
fornecido pelo sistema de conectivi-
dade é o posicionamento. De acordo 
com Alex Barucco, gerente de servi-
ços conectados da Scania, após serem 
determinadas as áreas percorridas 
pelo veículo, o centro de operações 
consegue mapear o tempo do ciclo. 
Dessa forma, se estabelece um indica-
dor para saber se a operação está boa 
ou se precisa ser melhorada. “Quando 
se entra num trabalho de análise mais 
específico, o consumo de combustível 
se transforma num indicador impor-
tante, porque também reflete resulta-
dos de ações a serem tomadas, como 
treinamento de motoristas, novas 
orientações e acompanhamento que 
venha ser feito com o motorista”, sa-
lienta Barucco.

No entanto, há parâmetros mais 
técnicos, como rotação do motor, ve-
locidade do veículo, frenagens brus-
cas, uso da marcha lenta e aproveita-
mento da inércia do veículo, dentre 
outros, que também precisam ser 
monitorados, servindo de base para 
tomadas de decisões em treinamen-
tos direcionados ao condutor.

O sistema de conectividade é des-
tinado para grandes mineradoras, 
além de pedreiras, portos de areia, lo-
cadoras de equipamentos e empresas 
menores que trabalham no transpor-
te de minério. Porém, de acordo com 
Vieira, se os pequenos e médios em-
preendedores dessa área souberem 
aproveitar esse sistema, podem obter 
um lucro tangível. “O preço por hora 
trabalhada está com margens aperta-
das e é por meio do controle do custo 
operacional que esses prestadores 
de serviço serão capazes de reduzir 
despesas e melhorar o lucro”, diz ele. 

Softwares realizam o planejamento da lavra por meio de módulos alimentados com informações da mina
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“Muitas vezes, as grandes minerado-
ras apertam o cinto e reduzem custos, 
forçando essas empresas a baixar os 
preços praticados. Isso torna a renta-
bilidade com o veículo cada vez mais 
baixa.”

A Scania afirma já ter 4.500 veícu-
los conectados em todo o Brasil e, de 
acordo com Vieira, o Índice de Dispo-
nibilidade Física (IDF) dos caminhões 
utilizados na mineração vai de 80% 
a 90% no primeiro ano. “No segun-
do ano, chega próximo dos 80% e, no 
terceiro, fica entre 75% e 80%”, com-
pleta.

INDICADORES
Por fim, há as métricas. Os indi-

cadores MTBF (Mean Time Betwe-
en Failures) e MTTR (Mean Time To 
Repair) significam, respectivamente, 
tempo médio entre as falhas e tempo 
médio de reparo, representando duas 
importantes referências na medição 
de perdas por manutenção.

Na mineração, assim como em outros 

setores que utilizam equipamentos, es-
ses dois indicadores são considerados a 
tendência moderna de acompanhamen-
to de desempenho. Enquanto o MTBF 
indica quanto tempo uma máquina tra-
balha entre duas paradas para reparo, 
o MTTR mostra a duração das paradas 
para manutenção.

Mas também podem ser adotados 
outros indicadores. Segundo os espe-
cialistas, isso deve ser feito median-
te a relevância de cada projeto. Para 
equipamentos de pneus, por exemplo, 
pode ser considerado o CPK (Custo 
por Quilômetro), além de outros in-
dicadores econômicos como o Valor 
Máximo Economicamente Viável para 
Reparo, ELC (Ciclo Econômico de Vida 
de Equipamentos), Eficiência Mecâni-
ca, Rendimento Mecânico e Eficiência 
Operacional, dentre outros.

Diretor do Grupo TMD (Tecnologia, 
Monitoramento e Diagnóstico) e vice-
-presidente da Sobratema, Silvimar 
Fernandes Reis acrescenta que a uni-
dade de controle mais indicada pode 
variar conforme o momento e a sin-

gularidade de um projeto, empresa 
ou segmento. “Falamos em hora para 
controle, mas dependendo do status 
do equipamento a melhor unidade 
pode ser o calendário, quilometragem 
ou combustível acumulado, ao invés 
da escolha da hora”, assinala. “Conse-
quentemente, os indicadores devem 
acompanhar essa escolha.”

Em síntese, ao confrontar e ana-
lisar os resultados dos indicadores 
estabelece-se um eficiente sistema 
de gestão de ativos, no qual todas as 
atividades referentes aos equipamen-
tos e a sua utilização convergem para 
aumentar o desempenho e reduzir o 
custo operacional. “Essa é a tendência 
do momento na indústria mundial de 
manutenção, com uso maciço de tec-
nologias, monitoramento remoto em 
tempo real, 24 horas por dia, diagnós-
tico remoto, intervenção quando es-
tritamente necessário, na hora certa e 
de forma planejada”, conclui Reis. /SC

Saiba mais:
Scania: www.scania.com/br/pt/home
Sobratema: www.sobratema.org.br

Indicadores possibilitam estabelecer um sistema mais eficiente de gestão de ativos, com melhor desempenho e custo operacional reduzido
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Novas tecnologias na lavra
Para garantir maior produtividade e segurança, cada  

vez mais as mineradoras brasileiras apostam em tecnologias  
e ferramentas de automação em suas operações

Por Melina Fogaça

N o que se refere à mi-
neração, o Brasil é 
exemplo para outros 
países. A mineradora 

Anglo Gold Ashanti, por exemplo, 
conta com um projeto-piloto na 
mina subterrânea Cuiabá, em Sa-
bará (MG), que possui uma rede 
de comunicação Wi-Fi capaz de 
suportar desde sistemas de ges-
tão de processos até automação 
da ventilação, além de rádios de 
comunicação e celulares. “Nessa 
mina, de um total de 40 km, co-

brimos 28 km no subsolo com 
rede sem fio, permitindo que os 
equipamentos funcionem de for-
ma autônoma”, comenta Pedro 
Augusto Oliveira, diretor de tec-
nologia da informação da Anglo 
Gold Ashanti.

Mas não fica só nisso. Segundo 
ele, também são operados de forma 
remota no local os chamados “ham-
mers”, rompedores hidráulicos uti-
lizados para fragmentar rochas em 
granulometrias menores. Operando 
a cerca de 1.100 m de profundidade, 

esses equipamentos são controlados 
por meio de sistemas localizados em 
uma sala de comando na superfície.

Além do ganho de produtividade – 
como explica o executivo, o hammer 
pode trabalhar 24 horas por dia –, a 
automação dos equipamentos reduz a 
exposição e o tempo gasto com trans-
porte, pois os operadores permane-
cem na superfície. “Nosso objetivo é 
mudar a forma como a mineração é 
realizada, saindo do modelo tradicio-
nal para o desenvolvimento de novas 
tecnologias”, diz Oliveira. “Em Sabará, 
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além desse projeto, temos uma esta-
ção de tratamento de água no subso-
lo, garantindo maior produtividade.”

Há outros exemplos. Com o objetivo 
de integrar a cadeia de produção do 
minério de ferro, a Vale implementou 
um Centro de Operações Integradas 
(COI), que consiste em instalações 
que combinam diversas funções do 
processo, como planejamento, pro-
gramação, execução e monitoramento 
da produção da commodity mineral.

Segundo Vagner Loyola, diretor da 
cadeia de ferrosos da Vale, o centro 
promove um alinhamento à estraté-
gia da empresa, “fazendo com que 
todo o processo flua de forma mais 
ágil, acompanhando o dinamismo 
do mercado atual”. “Os principais 
benefícios com a otimização da ca-
deia de valor do minério de ferro 
incluem a melhoria dos processos 
de planejamento de vendas e ope-
rações, além de aumento da aderên-
cia entre o planejado e executado”, 
exemplifica. Segundo o especialista, 
o objetivo é otimizar o processo de 
ponta a ponta, incluindo o desempe-
nho de ativos e a infraestrutura dos 
centros de controle. “Assim, torna-
-se possível aumentar a produtivi-
dade por meio do sincretismo e da 
estabilidade dos sistemas produti-
vos, otimizando o gerenciamento 
de qualidade para maximizar valor 
e alavancar a realização de preços.”

PROJETO
Denominada “COI Global”, a pri-

meira fase de implementação foi re-
alizada em setembro do ano passa-
do, em uma área na Mina de Águas 
Claras, em Nova Lima (MG). Segun-
do Loyola, as principais atribuições 
do “COI Global” consistem no plane-
jamento integrado de todos os sis-
temas produtivos em uma visão de 
médio prazo (leiam-se alguns me-
ses) e a programação da cadeia es-

Saiba mais:
Anglo Gold Ashanti: www.anglogoldashanti.com.br
Vale: www.vale.com/brasil

ABNT publica atualização da NBR-13028
No final de novembro, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) publicou a 
atualização da NBR nº 13.028, uma revisão que foi coordenada pelo Instituto Brasilei-
ro de Mineração (IBRAM) e envolveu setor privado, academia, governo e sociedade. A 
norma especifica os requisitos mínimos para elaboração e apresentação de projeto de 
barragens para disposição de rejeitos de beneficiamento, contenção de sedimentos e 
reservação de água em mineração, visando a atender às condições de segurança, opera-
cionalidade, economicidade e desativação, minimizando os impactos ao meio ambiente.

tendida, incluindo desde planos de 
estoque e blendagem (processo de 
descaraterização e/ou mistura de 
resíduos industriais) nos portos da 
Ásia (principalmente Malásia e Chi-
na) até a distribuição do produto.

A próxima etapa do projeto é a 
definição e planejamento dos cha-
mados “COI dos Corredores”, que 
irão cuidar da programação e con-
trole do sistema produtivo inte-
grado, coordenando a atuação no 
dia a dia de mina, incluindo usina, 
ferrovia, porto e pelotização. “Es-
tas estruturas atuarão no estabe-
lecimento da programação diária e 
semanal da mina ao porto”, expli-
ca Loyola. “Também aprimorarão 
a coordenação das ações entre as 
equipes de programação e as salas 
de controle, promovendo ações de 

melhoria nos desvios de planeja-
mento, além da interação em tem-
po real com as operações locais e 
com o COI Global.”

O objetivo, como explica o executivo, 
é garantir a máxima eficiência dessa 
cadeia produtiva, fazendo com que o 
sistema produtivo consiga atingir sua 
meta programada de produção, trans-
porte e embarque para cada mês. “O 
escopo do projeto inclui também a 
criação de um Centro de Excelência 
(CE) com foco na performance dos 
ativos e processos mais críticos, es-
tabelecendo metas de produtividade 
e prioridades nas melhorias a serem 
implantadas”, conclui o especialista.

Centro de Operações Integradas (COI) da Vale atua com planejamento, programação, execução e monitoramento da produção
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Saiba mais:
Epiroc: www.epiroc.com

Divisão consolidada
Epiroc Brasil é apresentada como nova empresa de mineração 

e escavação de rocha da Atlas Copco; Divisão do grupo foi 
anunciada no início de 2017 e será finalizada durante o ano

No final do ano, a Atlas Copco ofi-
cializou a constituição da Epiroc Bra-
sil, companhia dedicada à indústria 
de mineração, engenharia e recursos 
naturais. A divisão, como explica o 
gerente-geral da nova empresa, Car-
los Caicedo, foi proposta pela própria 
Atlas Copco, que mantém seu foco em 
clientes industriais, resultando em 
duas empresas com atividades sepa-
radas. “Percebemos que podemos ser 
mais eficientes e focados dividindo a 
atuação”, diz o executivo.

A nova empresa engloba as áreas de 
negócios antes denominadas Mining 
and Rock Excavation Technique e 
Hydraulic Attachments Tools Division 
(HAT), que por sua vez pertenciam 
à divisão Construction Technique. 
Com a mudança, a subsidiária Epi-
roc AB passa a operar como negócio 
independente, com marca e logotipo 
próprios, conforme explica Helena 
Hedblom, vice-presidente de minera-
ção e infraestrutura da Epiroc Brasil. 
“A Atlas Copco tornou-se grande, com 
atuação em áreas distintas, ficando 
mais difícil concentrar uma presen-
ça efetiva em todas as atividades”, diz 
ela. “Como os setores de mineração e 
construção são diferentes das ativi-
dades industriais, ao separá-los dos 
demais podemos ser mais específicos 
no desenvolvimento de tecnologias 
e serviços, oferecendo produtos que 
melhorem a produtividade, eficiência 
energética, segurança e ergonomia.”

FUNDAMENTO
Segundo Caicedo, como os negó-

cios já funcionavam com fábricas 

próprias, a nova empresa não so-
frerá impactos no que tange à pro-
dução. Inclusive, os funcionários 
da Mining and Rock Excavation 
Technique serão transferidos para 
a Epiroc Brasil, que tem sede em 
São Paulo (SP), mas já traça planos 
para a instalação de sete filiais. 
“Nossa expectativa é manter o foco 
no aumento da produtividade dos 
nossos clientes, por meio de pro-
dutos e serviços já reconhecidos 
no mercado”, ele comenta.

Durante o lançando da Epiroc Bra-
sil, realizado em novembro em Belo 
Horizonte (MG), Helena Hedblom 
garantiu que o fundamento estra-
tégico da mudança é garantir que a 
Atlas Copco e a Epiroc tenham con-
dições de aproveitar as oportunida-
des de crescimento em suas respec-

tivas áreas. “Por isso, a Epiroc terá 
uma gestão própria, facilitando esse 
processo”, diz ela.

Em breve, a empresa deve ser 
listada na Nasdaq Nordic, subsidi-
ária em Estocolmo da Nasdaq Inc. 
(National Association of Securities 
Dealers Automated Quotations), 
assim que a assembleia-geral anual 
do Grupo Atlas Copco aprovar a di-
visão, o que deve ocorrer em abril. 
Antecipando as atividades, a Epiroc 
AB já nomeou Per Lindberg como 
CEO, além de contar com novo qua-
dro de diretores. “Já a fabricação 
de equipamentos com o novo nome 
provavelmente terá início em maio”, 
revela a vice-presidente. / MF
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Produção de 
equipamentos com a 
marca Epiroc terá início 
em maio, diz executiva



A M&T Expo – Feira Internacional de Equipamentos para Construção 
e Mineração, em colaboração com a Messe München, vai fortalecer 
ainda mais as relações de negócios entre os expositores e visitantes de 
2018, com novos formatos e modelos de participação e com a nova 
planta setorizada de mais de 90 mil m2.

Junte-se à M&T Expo 2018 e faça parte da maior rede internacional de 
negócios do setor de equipamentos para construção e mineração.

Mais informações e reserva de área: (11) 3662-4159 | www.mtexpo.com.br 

De 5 a 8 de Junho, 2018 | São Paulo – SP | Brasil

A nossa força é   
estarmos juntos.
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Produção 
ajustada

Cada vez mais comuns nas pedreiras do país, britadores 
móveis ganham terreno pela sua facilidade de deslocamento, 

mas modelos fixos resistem com alta produtividade

Por Antonio Santomauro

Ao permitir o controle re-
moto de praticamente 
quaisquer tipos de má-
quinas – e até mesmo 

de plantas produtivas inteiras – via 
smartphones, tablets e equipamentos 
similares, a comunicação online po-
pularizou o conceito da mobilidade. 
Esse conceito, todavia, também vem 
se fortalecendo na própria concepção 
dos equipamentos. Isso acontece na 
indústria de britadores, por exemplo, 
na qual os equipamentos móveis já 
asseguraram uma fatia bem repre-
sentativa de mercado.

Tanto que, atualmente, os brita-

dores fixos são mais indicados para 
operar em períodos mais longos 
em um mesmo local, pois seu uso 
imobilizado por um tempo prolon-
gado permite amortizar os gastos 
com as obras necessárias à sua ins-
talação. Por isso, são mais deman-
dados por pedreiras comerciais, 
onde a produção de brita é o prin-
cipal objetivo. Já os equipamentos 
móveis tendem a seguir para can-
teiros de obras nos quais fornecem 
brita – em rodovias, por exemplo –, 
permanecendo no local enquanto 
forem demandados, deslocando-se 
depois para outros locais.
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obra para outra, os britadores mó-
veis de fato apresentam outras van-
tagens em relação às versões esta-
cionárias. “Com eles, pode-se alterar 
facilmente o layout das plantas, para 
assim gerar novos produtos ou pri-
vilegiar a produção de determinado 
item”, especifica.

Além disso, prossegue Goldschmidt, 
os equipamentos móveis permitem 
reduzir investimento com transporte. 
Quando utilizados como britadores 
primários dentro da própria cava, por 
exemplo, permitem o uso de cami-
nhões de menor porte, exigindo ainda 
menor dispêndio de recursos e tempo 
na instalação, além de assegurarem 
maior valor de revenda.

No entanto, empreendimentos pro-
jetados para permanecer em um mes-

mo local por mais de dez anos, como 
observa o profissional da Ciber, ainda 
privilegiam os britadores fixos. “Mas 
é principalmente para reduzir os cus-
tos com transporte de material brita-
do para as obras que as plantas mó-
veis tornaram-se bastante atrativas 
para projetos com menor duração”, 
ressalta.

Segundo o gerente de vendas para 
a América Latina da Keestrack, Paul 
Fox, a economia com transporte pela 
presença do britador no local da obra 
também pode ser bastante significa-
tiva. Sem falar no tempo reduzido de 
instalação, que também favorece a 
escolha por uma solução móvel. “Em 
questão de semanas ou alguns meses, 
uma solução móvel pode-se começar 
a funcionar, ao passo que, se fosse es-

COMPARATIVO
Mas esse mercado vem se redese-

nhando rapidamente. Atualmente, 
algumas empresas produzem exclu-
sivamente britadores móveis, como 
é o caso da Kleemann, marca do 
grupo Wirtgen que é representada 
no Brasil pela Ciber Equipamentos 
Rodoviários.

Para Jandrei Goldschmidt, gerente 
de marketing da Ciber, além da pos-
sibilidade de movimentação de uma 

Tempo de instalação é um fator que diferencia soluções móveis das estacionárias, adequando-se às necessidades em cada operação
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tacionária, poderia exigir muitos me-
ses, ou mesmo um ano para entrar em 
operação”, compara o profissional da 
Keestrack, empresa de origem belga 
que também fabrica apenas britado-
res móveis, em modelos de mandíbu-
la, cone e de impacto, além de classifi-
cadores e de escalpe.

ESTACIONÁRIOS
Evidentemente, os britadores fixos 

também têm seu campo de aplicação 
e diferenciais mercadológicos. “Na 
verdade, eles se adéquam melhor a 
variações na demanda, pois são mais 
facilmente ajustáveis em itens como 
peneiras e sistema de correias”, des-
taca Raphael Carmona, gerente de 
produtos de britagem e peneiramen-

to da Sandvik, que produz britadores 
fixos e móveis com capacidades entre 
50 e 2 mil t/h. “A mobilidade também 
limita a capacidade, sendo que plan-
tas móveis com capacidades maiores 
podem exigir a integração de duas 
unidades de produção, cada uma de-
las com um britador primário, um se-
cundário e um separador.”

Como explica Carmona, para obter 
uma planta móvel para 500 t/h de 
brita pode ser necessário combinar 
duas unidades, cada uma com capa-
cidade de 250 t/h. “Pode-se até fazer 
uma única unidade essa capacidade 
de 500 toneladas, ou até mais, mas aí 
a mobilidade – dentro de uma mina, 
por exemplo – será bem mais restrita, 
pois não é o tipo de equipamento que 
se coloca em um chassi de caminhão, 

como geralmente acontece com bri-
tadores móveis”, ressalta o executivo. 
Nesse sentido, é preciso destacar que 
algumas empresas já produzem bri-
tadores móveis com capacidade su-
perior a 1.000 t/h. 

A opinião é corroborada por 
Toshihiko Ohashi, consultor técnico 
da Metso – que também produz ver-
sões fixas e móveis. “É mais difícil 
pensar em britadores móveis para ca-
pacidades de 500 t/h, ou acima disso”, 
diz ele. “Em conjuntos padrão, a faixa 
mais comum de britagem móvel fica 
entre 150 e 300 t/h.”

Há ainda outro fator que, como 
aponta Ohashi, pode pesar contra a 
opção pela mobilidade. “Os britado-
res móveis sobre esteiras ainda são 
todos importados, o que impacta no 

Seleção de equipamentos requer conhecimento técnico
Sejam móveis ou estacionários, os britadores devem ser escolhi-
dos com base em diversos critérios, como os tipos de rocha que 
deverão reduzir, as características desses materiais – em quesitos 
como resistência à abrasão, umidade e dureza –, os produtos que 
deverão gerar e a qualidade almejada, dentre outros. 
Nas rochas brasileiras, como explica Toshihiko Ohashi, consultor 
técnico da Metso, predominam os granitoides e o basalto, ambos 
com alta dureza e abrasividade de média a alta. Para a britagem 
primária dessas rochas, os britadores mais adequados são os de 
mandíbulas, enquanto os modelos de cone atendem às etapas se-
cundária e terciária. 
A britagem de basalto, diz Ohashi, requer ainda equipamentos 
capazes de corrigir a geração de grande quantidade de agregados 
com partículas lamelares. “E o britador de impacto pode ser uma 
opção interessante para pedreiras que têm rochas calcárias e do-
lomíticas”, destaca. Nesse sentido, a Metso incluiu recentemente 
em seu portfólio um britador denominado HRC, que trabalha com 
tecnologia diferenciada, comprimindo a rocha entre rolos com alta 
pressão. “Este equipamento tem como principais características a 
alta geração de finos, maior eficiência energética e alta durabili-
dade dos rolos, na faixa de 1.000 a 6.000 h”, assegura Ohashi.
Para o segmento da britagem secundária, a Sandvik disponibiliza 
as séries H e S, ambas com diferenciais como o design interno da 
câmara, que, de acordo com Raphael Carmona, gerente de produ-

tos de britagem e peneiramento da fabricante, permite o recebi-
mento de materiais mais heterogêneos, sem perda de capacidade 
de vazão. “A série H pode receber brita de 200 m e reduzi-la a 77 
mm”, detalha. “Indo para a série S, uma brita de 75 mm pode ser 
reduzida a 15 mm.”
Contudo, Carmona adverte que, dependendo das características 
e necessidades de cada aplicação, os diferentes gêneros de brita-
dores possuem suas próprias vantagens e desvantagens. “Para a 
escolha mais adequada é muito importante ter bastante conheci-
mento do material a ser britado, além de conhecimento técnico do 
fornecedor”, recomenda.

Britadores fixos, como este modelo de cone, apresentam maior capacidade de produção
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preço de aquisição”, ressalta o espe-
cialista. No entanto, o profissional da 
Metso lembra que também existem 
britadores semi-estacionários, mon-
tados sobre estruturas metálicas e 
que são muito utilizados por emprei-
teiras em projetos de médio a longo 
prazo (na construção de hidrelétri-
cas, por exemplo). “Esses equipamen-
tos não estão sujeitos a limitações de 
capacidade, têm design flexível – que 
permite rearranjos para a produção 
de vários tipos de produtos – e, com-
parativamente às plantas fixas, exi-
gem menos tempo para o início da 
operação”, reitera Ohashi.

ACIONAMENTO
As fontes de energia também di-

ferenciam os britadores móveis dos 
fixos. Esses últimos geralmente são 
movidos a eletricidade, enquanto os 

móveis têm o diesel como combustí-
vel e, mais recentemente, já permitem 
escolher entre diesel e rede elétrica 
como fonte de energia mais adequada 
a cada situação de uso.

Os equipamentos móveis também 
podem ter sistema de acionamento 
diesel-elétrico ou diesel-hidráulico. 
No primeiro caso, como explica Ber-
nardo Gomes, gerente de produtos de 
mineração da Ciber, além do próprio 
britador o motor elétrico aciona um 
gerador para as funções auxiliares, 
como sistemas de correia e separa-
dores. No outro, essas funções depen-
dem de bombas hidráulicas acionadas 
pelo motor diesel. “O sistema diesel-
-elétrico permite o controle apurado 
da operação, reduzindo o consumo de 
diesel entre 15 e 20% quando com-
parado com equipamentos de acio-
namento diesel-hidráulico”, afirma 
Gomes.

A Kleemann, como ele aponta, pro-
duz apenas equipamentos com acio-
namento diesel-elétrico, mantendo 
em seu portfólio soluções móveis 
com capacidade entre 200 e 1.200 
t/h. Recentemente, destaca Gomes, a 
empresa lançou as peneiras MobiS-
creen, especialmente concebidas para 
sua linha de equipamentos Premium 
(que leva a sigla EVO). São peneiras 
de dois ou três decks, com área de pe-
neiramento de 7 ou 9,5 m2 e que, den-
tre outras características, apresentam 
operação remota por meio de painel 
de controle móvel, inclinação ajustá-
vel e, como opcional, o sistema “dual 
power”, que permite seu acionamento 
pelo motor diesel ou por energia elé-
trica da rede pública.

Também a Keestrack disponibiliza 
no país modelos de britadores mó-
veis com acionamento diesel-elétrico 
ou diesel-hidráulico, permitindo a es-

Ter as melhores pessoas trabalhando para você é 
difícil, mas ter o melhor das pessoas trabalhando 
para você é possível.

O Instituto Opus já capacitou mais de 6 mil pro�ssionais 
envolvidos na gestão e operação de equipamentos para 
construção, mineração transporte pesado e montagem 
industrial. São mais de 500 empresas no Brasil e no 
exterior, que reconhecem o Instituto Opus como 
referência em excelência nos cursos ministrados em suas 
unidades e “In Company”. Para aumentar a capacitação 
de seus pro�ssionais, conte com a experiência do 
Instituto Opus de Capacitação Pro�ssional.

Abra seu aplicativo de QR Code através do 
seu celular e conheça a agenda de cursos.
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Saiba mais:
Ciber: www.ciber.com.br
Keestrack: www.keestrack.com
Metso: www.metso.com.br
Sandvik: www.home.sandvik/br

colha entre diesel ou rede elétrica. “O 
uso da rede elétrica pode reduzir em 
80% o custo por hora”, garante Fox, 
destacando que a marca visualiza 
bom potencial de negócios para, 
por exemplo, o britador de cone H4, 
com capacidade de 250 t/h, aciona-
mento diesel-elétrico e opção entre 
diesel ou energia elétrica.

COMBINAÇÕES
Em alguns países, como relata 

Ohashi, da Metso, vem crescendo 
uma tendência de combinação entre 
britadores móveis e fixos, cabendo 
aos primeiros a britagem primária, 
realizada junto às jazidas, de onde 
o material é transferido para a re-
britagem em plantas estacionárias. 
Essa configuração, afirma o executi-
vo, reduz significativamente os cus-
tos de transporte. “Por questões de 
investimento e até pela necessidade 
de alterar a forma de explorar a ja-
zida – que requer um planejamento 
de lavra mais detalhada –, ainda não 

Fabricantes ainda não veem aquecimento do mercado

Com negócios concentrados em dois setores dependentes diretamente de um ambiente 
político-econômico mais estável – como é o caso da construção civil e das obras de 
infraestrutura –, a indústria de britadores instalada no Brasil não poderia deixar de regis-
trar impactos negativos em seus negócios nos últimos anos. E, embora já sejam visíveis 
alguns sinais de melhora, ao menos no curto prazo os representantes desse setor ainda 
não visualizam um mercado mais aquecido. Nos últimos meses, como frisa o consultor 
da Metso, Toshihiko Ohashi, até foi possível notar algum reaquecimento da demanda, 
porém em níveis ainda muito distantes dos registrados há alguns anos. “Para as pedrei-
ras comerciais que atendem à construção recuperarem o nível de venda pré-crise será 
necessário antes eliminar a ociosidade”, pondera. 
Assim como ocorre em outros segmentos, atualmente o nível de ociosidade das pedreiras 
brasileiras é bastante elevado. “Apenas no estado de São Paulo a demanda por brita caiu 
cerca de 70% desde 2014”, crava o gerente da Sandvik, Raphael Carmona, explican-
do que, a partir do final do ano passado, 
teve início um processo de retomada da 
demanda em algumas regiões brasileiras, 
especialmente no Sul. “Mas ainda são de-
mandas pontuais”, diz.
Já Jandrei Goldschmidt, gerente de marke-
ting da Ciber, reconhece o momento difícil, 
mas revela certo otimismo. “Temos convic-
ção de que logo retomaremos as ativida-
des nestes setores relevantes para a nossa 
economia”, finaliza.

temos esta tecnologia implantada 
nas pedreiras brasileiras”, observa.

Também já se utilizam, simul-
taneamente, britadores móveis e 
fixos para aumentar mais rapida-
mente a produção de uma pedreira 
que precisa atender a uma obra rea-
lizada em suas proximidades (e que 
depois retornará a seus patamares 
produtivos habituais). “Essa era 
uma das razões para que, quando o 
mercado estava mais aquecido, os 
principais clientes dos equipamen-
tos móveis fossem os locadores de 
equipamentos”, conclui Carmona, 
da Sandvik.

Economia com transporte representa uma vantagem significativa dos britadores móveis
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Expectativa do mercado é de recuperação iminente 
da demanda comercial para as soluções de britagem
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Saiba mais:
Bobcat: www.bobcat.com
Mason Equipamentos: www.masonequipamentos.com.br

Cenário promissor
De olho no mercado paulista, a Bobcat fecha nova  

parceria de distribuição com o grupo Mason Equipamentos,  
que finca o pé na região e já promete abrir mais lojas

A Mason Equipamentos 
é a nova representante 
no estado de São Pau-
lo da Bobcat, marca de 

skid steers, miniescavadeiras e mi-
nicarregadeiras pertencente ao gru-
po Doosan. Integrante do grupo de 
origem mineira Maserti, a Mason já 
distribui em outros estados produ-
tos de marcas como Komatsu, Clark, 
Titan e Atlas Copco, além da própria 
Bobcat em algumas regiões do Nor-
te do país. Com faturamento na casa 
de R$ 350 milhões por ano, o grupo 
Maserti ainda não tinha presença no 
mercado paulista. “Em dois ou três 
anos devemos ter mais duas lojas 
no estado de São Paulo”, projeta José 
Márcio, diretor do grupo.

O trabalho de representação da 
Bobcat no mercado paulista foi ini-
ciado pela Mason em meados do 
ano passado e, inclusive, já conta 
com o apoio de uma primeira loja, 
inaugurada em novembro na Zona 
Leste da capital do estado. “Cerca de 
30% de nossos negócios nesse novo 
mercado estão sendo feitos com os 
agronegócios, 30% com o mercado 
da construção e o restante com ou-
tros setores”, detalha Geraldo Buzo, 
gerente da Mason em São Paulo.

RELEVÂNCIA
Porém, em nível nacional esses ín-

dices assumem outras proporções. 
Segundo Bong Kyung Kim, diretor 
de negócios de Bobcat na América 
Latina, o agronegócio responde por 
15% dos negócios, cabendo à cons-

trução civil – com share de 80% 
– uma destacada primazia como 
maior mercado da marca no Brasil. 
Mas, até mesmo por ser a agropecu-
ária uma das vertentes atualmente 
mais dinâmicas da economia brasi-
leira, sua relevância nos negócios de 
Bobcat no Brasil pode crescer ainda 
mais, como prevê Kim. “No México, 
os agronegócios geram 30% das 
vendas da marca”, ele especifica.

É o que a empresa espera. Afinal, o 
Brasil, de maneira geral, já teve par-
ticipação bem mais expressiva nos 
negócios da marca de origem norte-
-americana, adquirida pela Doosan 
em 2007. Há cerca de cinco anos, 
quando a economia nacional mos-
trava-se bastante ativa, o mercado 
brasileiro respondia por 40% dos 
negócios realizados pela Bobcat na 
América Latina (que, no total, gera 
cerca de 10% das vendas em âmbito 
mundial). Agora, porém, esse índi-
ce retraiu para aproximadamente 
15%. “Hoje, países como México, 

Argentina e Chile têm participação 
superior à do Brasil em nossos ne-
gócios”, conta Kim.

Todavia, o executivo prevê que a 
demanda brasileira por produtos 
Bobcat logo retornará a patama-
res mais expressivos, sendo que 
em 2017 a empresa manteve uma 
trajetória de crescimento bastante 
acentuada, que ao final do ano pro-
porcionou vendas duas vezes supe-
riores às realizadas no ano anterior. 
“O cenário futuro é promissor, de 
modo que nos próximos anos nosso 
crescimento no mercado brasileiro 
poderá chegar a uma média de 20% 
ao ano”, projeta Kim, reforçando 
que, por enquanto, a marca Bobcat 
ainda não produz nenhum equipa-
mento no Brasil, nem em qualquer 
outro país latino-americano, onde a 
demanda é atendida apenas via im-
portação./AS

EMPRESA
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Kim (à esquerda), da Doosan: projeção de crescimento no mercado latino-americano de miniequipamentos



nº 4 | Dez/Jan | 2018

64

IM
AG

EM
S:

 M
A

RC
EL

O
 V

IG
N

ER
O

N

hora da virada
Com a expectativa de voltar a obter números positivos, os fabricantes antecipam 

as novidades que estarão na feira, que será o único evento do ano específico para o setor

Como mostra a matéria de 
capa desta edição, o merca-
do brasileiro de equipamen-

tos para construção deve alcançar 
um resultado positivo em 2018, 
com um aumento na comercializa-
ção de máquinas de 7,9%. A proje-
ção é do Estudo Sobratema do Mer-
cado Brasileiro de Equipamentos. 
Para a Linha Amarela e caminhões 
rodoviários, a alta nas vendas deve 
chegar a 8%, enquanto as demais 
categorias de equipamentos, in-
cluindo gruas, guindastes, com-
pressores portáteis, plataformas 
aéreas, manipuladores telescópicos 

e tratores de pneus, devem obter 
aumento de 7,3%.
Essa expectativa de melhora no seg-
mento, após uma retração de três 
anos consecutivos, ocorre no mo-
mento da realização da M&T Expo 
– Feira e Congresso Internacionais 
de Equipamentos para Construção 
e Mineração, que ocorre entre os 
dias 5 e 8 de junho, no São Paulo 
Expo. “É o maior e mais qualificado 
evento do setor na América Latina e 
a única feira voltada para esse seg-
mento a ser realizada no Brasil em 
2018”, diz Afonso Mamede, presi-
dente da Sobratema. “A promoção 

da M&T Expo irá coincidir com a 
retomada dos investimentos em in-
fraestrutura no Brasil e, também, 
na América Latina.”
Os expositores já confirmados con-
cordam com a avaliação de Mame-
de. “Estimamos um aquecimento 
econômico no período da feira com 
a liberação de crédito, por meio 
de bancos privados e públicos via-
bilizando novos investimentos, ne-
gócios e parcerias”, pondera Mau-
ro José Costenaro, presidente da 
Doosan Infracore South America. 
“Assim, esperamos que nossas ex-
pectativas sejam alcançadas e até 
excedidas na M&T Expo 2018.”
Para Marcelo Motti, vice-presidente 
da Metso para o Brasil, as expecta-
tivas também são positivas. “Inicia-
mos um novo ciclo de crescimento 
em nosso país. Ainda vivemos um 
ambiente de negócios instável, mas 
com viés positivo em diversos seg-
mentos”, diz ele. “Neste período, 
seguimos com nossos investimentos 
em desenvolver soluções inovado-
ras e alinhadas às demandas dos 
clientes. Esperamos, portanto, uma 
grande visitação à M&T Expo 2018, 
além de encontrar empresas com 
novos planos de expansão de suas 
operações e que estejam em busca 
de novidades no setor.”
O diretor de vendas e marketing 

Setorizado, o evento abrange equipamentos para construção, mineração, 
concreto, asfalto e elevação, além de componentes e serviços
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da JCB do Brasil, Alisson Brandes, 
acredita que o evento será o mar-
co para a retomada do mercado de 
construção. “Pela própria represen-
tatividade da feira, estamos muito 
positivos em relação à próxima edi-
ção da M&T Expo”, comenta. “Para 
nós, é fundamental participar de 
uma das maiores e mais importan-
tes feiras do setor de máquinas e 
equipamentos da América Latina.”

SUCESSO
Voltada para empresários, enge-
nheiros, profissionais de constru-
toras, mineradoras e locadoras 
de máquinas, representantes de 
órgãos e autarquias públicos e 
demais profissionais que atuam 
no segmento, a M&T Expo 2018 
apresentará as principais inova-
ções tecnológicas e lançamentos 
dos mais relevantes fabricantes 
de equipamentos, peças, compo-
nentes e serviços do setor, do Bra-
sil e do exterior.
Para tanto, a feira está dividida em 
quatro segmentos: equipamentos 
para construção e mineração, con-
creto e asfalto, elevação de cargas 
e pessoas e componentes e servi-
ços. “Vemos com otimismo a seto-
rização da feira”, destaca Luciano 
Rocha, gerente geral de vendas e 
marketing da Komatsu. “Será mais 
fácil para o visitante concentrar sua 
atenção em sua área de interesse 

e encontrar seus parceiros de ne-
gócios de uma forma mais rápida e 
confortável. Certamente, trará be-
nefícios tanto aos visitantes quanto 
aos expositores.”
Rocha ainda avalia que a promoção 
e a coorganização da Messe Mün-
chen do Brasil e a modernização do 
São Paulo Expo também vão con-
tribuir para o sucesso desta edição. 
“Com a nova gestão, a feira deve 
atrair maior atenção internacional, 
além de que o pavilhão de expo-
sição está totalmente reformulado, 
trazendo mais comodidade aos vi-
sitantes”, afirma. “Por isso, certa-
mente os números de negócios e 
visitação serão superiores aos da 
última edição da M&T Expo, que já 
foram bem significativos.”
A propósito, em 2015 – mesmo 
com a recessão econômica – a M&T 
Expo celebrou duas décadas de sua 
bem-sucedida trajetória, atraindo a 
participação de 45.755 visitantes e 
478 expositores, de 25 países.
E neste ano não será diferente. Se-
gundo os expositores, os visitantes 
podem esperar muitas novidades 
para edição de 2018, com lança-
mentos, novas tecnologias e so-
luções completas. A Komatsu, por 
exemplo, antecipa que mostrará, 
pela primeira vez, o Banco Komat-
su Brasil, lançado no mercado em 
2016. A Metso revela que mostrará 
lançamentos no segmento de brita-

gem, além de um portfólio inova-
dor em serviços com soluções vol-
tadas à digitalização e ao controle 
de processos. Já a Doosan terá no-
vidades no estande, em conjunto 
com a Bobcat, oferecendo soluções 
não só em equipamentos, mas ain-
da nas áreas de peças, serviços e 
conectividade. Também a JCB – que 
mantém seu plano estratégico de 
lançar ao menos um novo produto 
a cada ano – pretende mostrar os 
resultados de seu investimento re-
cente em tecnologia e inovação no 
evento. E vem muito mais por aí.

Para expositores, nova edição da M&T Expo 
pode se tornar o marco da retomada do 
mercado brasileiro da construção



66 REVISTA M&t

A ERA DAS MÁQUINAS 

66 REVISTA M&t

O boom dos tratores 
de esteiras

Por Norwil Veloso

Os tratores de esteiras surgiram na 
década de 30 e rapidamente começa-
ram a ganhar espaço. Tornou-se óbvio 
que tratores com seus próprios “trilhos” 
podiam atender a uma variedade 
de aplicações, com possibilidade de 
utilização mais diversificada que a 
dos tratores de pneus ou sistemas de 
tração animal, particularmente em 
terraplanagem.

Em pouco tempo, as inovações se 
sucederam e, com elas, surgiu uma 
nova fonte de energia. Em 1931, a 
Caterpillar lançou o trator Sixty com 
motor diesel, ainda considerado uma 
opção um tanto exótica à época.

LINHAGEM
Todavia, levaria pouco tempo para 

que os motores a diesel demons-
trassem sua superioridade sobre os 
propulsores de ciclo Otto (a gasolina) 
em aplicações pesadas. Aliada ao me-
nor consumo de combustível, a maior 
eficiência do diesel não representava 
muito àquela altura. Mesmo assim, a 
revista Die Bauindustrie citou em 1938: 
“Recentemente, o motor diesel foi 
usado quase sem exceção nos tratores 
de esteiras e, em comparação aos mo-

tores a gasolina, teve uma economia 
de combustível em torno de 75%”.

Muitos fabricantes dessas máqui-
nas surgiram nos anos 30. Em 1932, o 
International McCormick-Deering Trac-
TracTor deu início à longa linhagem 
de tratores IHC. Por sua vez, os tratores 
Monarch passaram a trazer o logotipo 
da Allis-Chalmers e foram equipados 
com lâminas de diversos fabricantes. 
Já os tratores da Case, em particular 
os da série CI, foram equipados com 
esteiras Trackson, da mesma forma que 
os tratores de rodas Fordson.

Em 1935, surgiu o maior trator de 
esteiras da época, o Caterpillar RD8, 

com 14,8 ton e 110 hp, antecessor 
do legendário D8. No final daquela 
década, esse fabricante lançou os 
modelos D4, D6 e D7, enquanto a 
International apresentou a série TD 
e a Allis-Chalmers, a série HD. Mas os 
fabricantes ainda não tinham cons-
ciência do real potencial dos tratores 
de esteiras, tanto que a maioria das 
lâminas era fornecida por terceiros.

DIVERSIFICAÇÃO
Outros implementos foram surgindo. 

Em 1931, LeTourneau utilizou escarifica-
dores rebocados por tratores de esteiras 
na construção da via de acesso às obras 

Produzido a partir de 1935, o Caterpillar RD8 
era o maior trator de esteiras de sua época, com 14,8 t
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da Hoover Dam. Esses escarificadores, 
chamados de rooters, pesavam de 3 a 
4 ton e eram derivados de arados e esca-
rificadores de solo usados na agricultura, 
obtendo ampla utilização.

As características inovadoras dos 
tratores Cletrac chamaram a atenção. 
Essas máquinas possuíam sistema de 
direção com duplo diferencial, que 
não exigia a frenagem de uma esteira 
para fazer as curvas, permitindo que o 
trator continuasse a se locomover com 
plena potência em ambas as esteiras. 
A montagem das rodas motrizes, em 
eixos apoiados na dianteira, reduzia as 
cargas de impacto nesses componen-
tes. Essas cargas, transmitidas através 
da armação da lâmina, eram absorvi-
das pelos eixos de apoio, protegendo 
o material rodante.

Em outros países, a utilização de 
tratores de esteiras também aumen-
tou, embora usados principalmente na 
agricultura. Por exemplo, esses tratores 
foram lançados em 1931 no Japão pela 
Komatsu, que originalmente fazia par-
te da Takeuchi Mining. Somente em 
1936 o trator G40 recebeu uma lâmina 
frontal com acionamento hidráulico. 
Essa máquina foi a referência para 
todos os tratores de esteiras fabricados 
no Japão.

Diversas empresas europeias também 
passaram a fabricar tratores de esteiras. 
Na França, os primeiros tratores foram 
produzidos pela Ateliers de Bondy, que 
produzia escavadeiras. Na Inglaterra, 
empresas como Fowler, Track-Marshall, 
Garret e Ransomes lançaram suas 
máquinas. Esta última, inclusive, lançou 
o modelo MG, de pequenas dimensões, 
que pode ser considerado o primeiro 
minitrator do mundo.

Na Alemanha, a Menck & Hambrock 
desenvolveu em 1934 um trator de 
esteiras, após uma viagem do enge-
nheiro Hugo Cordes aos EUA. Com 

uma lâmina de acionamento hidráulico 
instalada num trator de esteiras Hano-
mag, a máquina fez da Menck o primeiro 
fabricante de implementos para tratores 
na Alemanha. A Hanomag iniciou a pro-
dução seriada de seu trator de esteiras 
K50 em 1934, seguida pela Lanz.

A Linke-Hoffman-Busch (LHB) 
lançou o trator Rübezahl, com motor 
Kamper a gasolina, seguido pelos 
tratores Boxer e Riese. Em 1935, a 
divisão de engenharia mecânica 
da LHB foi vendida para a Junkers, 
iniciando a fabricação dos tratores 
Famo, que se tornaram famosos du-
rante toda a existência da empresa.

Com o passar do tempo, as máquinas 
também sofreram melhorias estrutu-
rais: o aço substituiu componentes de 
ferro fundido, a largura das sapatas foi 
aumentada etc. O primeiro trator pro-
duzido especificamente para terrapla-
nagem na Alemanha foi o Kaelble R125, 
de 1939. Era também o maior trator 
do mercado, com 18,5 ton, 130 hp e 
uma lâmina de 3 m com acionamento 
hidráulico.

REBOQUES
Naquela época, também foi comum 

a utilização de tratores para rebo-
car equipamentos de transporte de 
material escavado. As vagonetas foram 
substituídas por caçambas monta-
das sobre esteiras (“trilhos sem fim”), 
rebocadas por tratores, entre os quais 
podem ser citados os Western “dump 
wagon”, de 1937, montados sobre 
esteiras da Athey. Essa solução não 
durou muito tempo, sendo superada 
pelos tratores de pneus rebocando 
vagões de descarga pelo fundo (bot-
tom dump), cuja produtividade era 
muito maior, e, posteriormente, pelos 
motoscrapers.

E, assim, a década de 30, que havia co-
meçado sem essas máquinas, terminou 
com os tratores de esteiras espalhados 
pelo mundo todo, com uma ampla 
faixa de capacidade e com uma série de 
implementos destinados principalmente 
à terraplanagem.

Leia na próxima edição:  
A diversificação dos motores

Lançado em 1939, o Kaelble R125 foi o primeiro trator produzido especificamente para terraplanagem na Alemanha
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Caminhão basculante articulado 6x6 (22 a 25 t) 224,50 161,20 23,40 82,57 0,00 42,60 534,27
Caminhão basculante articulado 6x6 (26 a 35 t) 273,76 189,73 28,54 101,34 0,00 42,60 635,97
Caminhão basculante fora de estrada (30 t) 117,33 82,50 10,53 78,83 0,00 42,60 331,79
Caminhão basculante fora de estrada (35 a 60 t) 276,85 144,60 21,71 150,14 0,00 43,50 636,80
Caminhão basculante fora de estrada (61 a 91 t) 396,26 207,43 33,02 225,21 0,00 46,50 908,42
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (23 a 25 t) 40,01 39,98 4,60 30,03 0,00 31,50 146,12
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) 44,56 42,90 5,13 33,78 0,00 31,50 157,87
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 45 t) 61,72 52,20 6,80 43,17 0,00 31,50 195,39
Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) 70,66 57,68 7,79 50,67 0,00 31,50 218,30
Caminhão basculante rodoviário 10x4 (48 a 66 t) 75,31 60,52 8,30 56,30 0,00 31,50 231,93
Caminhão comboio misto 4x2/6 reservatórios (5.000 l) 38,05 30,59 3,35 35,66 0,00 30,24 137,89
Caminhão guindauto 4x2 (12 tm) 40,59 30,20 3,28 35,66 0,00 27,72 137,45
Caminhão irrigadeira 6x4 (18.000 litros) 46,82 34,88 4,12 33,78 0,00 34,20 153,80
Carregadeira de pneus (0,6 a 1,5 m3) 17,65 23,40 1,62 30,03 1,80 36,00 110,50
Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m3) 36,25 32,40 3,24 41,29 3,60 36,00 152,78
Carregadeira de pneus (2,0 a 2,6 m3) 58,00 43,20 5,18 52,54 5,76 36,00 200,68
Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m3) 80,85 61,23 8,43 67,57 9,37 36,00 263,45
Carregadeira de pneus (3,6 a 4,9 m3) 108,75 77,40 11,34 78,83 12,60 36,00 324,92
Carregadeira de pneus (5 a 6,5 m3) 132,91 91,40 13,86 93,84 15,40 36,00 383,41
Compactador de pneus para asfalto 6 a 10 t  (sem lastro) 68,62 42,55 5,50 30,03 0,00 48,96 195,66
Compactador de pneus para asfalto 10 a 12 t  (sem lastro) 73,00 44,50 5,85 37,54 0,00 48,96 209,85
Compactador de pneus para asfalto 12 a 18 t  (sem lastro) 79,21 47,26 6,35 45,04 0,00 48,96 226,82
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (6 a 7 t) 40,15 29,88 3,22 41,29 3,58 43,20 161,32
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (7 a 9 t) 50,18 34,34 4,02 45,04 4,47 43,20 181,25
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (10 a 14 t) 57,31 37,51 4,59 52,54 5,10 43,20 200,25
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (14 a 26 t) 87,97 51,16 7,05 67,57 7,83 43,20 264,78
Compressor de ar portátil (70 a 249 pcm) 12,77 15,72 1,10 26,27 0,00 19,20 75,06
Compressor de ar portátil (250 a 359 pcm) 21,36 19,84 1,84 52,54 0,00 19,20 114,78
Compressor de ar portátil (360 a 549 pcm) 22,70 19,96 1,86 82,57 0,00 19,20 146,29
Compressor de ar portátil (550 a 749 pcm) 39,73 27,73 3,26 116,36 0,00 19,20 206,28
Compressor de ar portátil (750 a 999 pcm) 51,08 32,91 4,20 161,40 0,00 19,20 268,79
Compressor de ar portátil (1.000 a 1.500 pcm) 69,03 41,10 5,67 202,68 0,00 19,20 337,68
Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) 43,39 44,40 4,97 45,04 5,52 41,40 184,72
Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) 50,23 48,75 5,75 52,54 6,39 41,40 205,06
Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) 72,52 62,92 8,30 63,81 9,22 45,60 262,37
Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) 70,49 66,68 8,98 112,60 9,98 48,90 317,63
Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) 78,65 72,45 10,02 123,87 11,13 48,90 345,02
Escavadeira hidráulica (40 a 50 t) 146,81 120,68 18,70 157,65 20,78 48,90 513,52
Escavadeira hidráulica (51 a 70 t) 164,94 133,50 21,01 180,17 23,34 48,90 571,86
Escavadeira hidráulica (71 a 84 t) 258,22 199,50 32,89 202,68 36,54 48,90 778,73
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (Até 50 t) 74,42 46,15 4,11 30,03 0,00 50,40 205,11
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (51 a 90 t) 142,94 73,20 6,77 41,29 0,00 60,48 324,68
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (91 a 150 t) 340,54 151,20 9,41 56,30 0,00 73,92 631,37
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (Até 50 t) 119,60 59,30 5,95 30,03 0,00 50,40 265,28
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (51 a 90 t) 288,35 119,30 9,22 41,29 0,00 60,48 518,64
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (91 a 150 t) 362,29 129,88 10,18 56,30 0,00 73,92 632,57
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (151 a 300 t) 528,34 181,72 14,84 75,07 0,00 87,36 887,33
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (301 a 500 t) 901,96 250,80 16,38 93,84 0,00 100,80 1.363,78
Guindaste com lança telescópica RT (Até 50 t) 111,35 59,56 7,70 30,03 0,00 50,40 259,04
Guindaste com lança telescópica RT (51 a 90 t) 133,75 68,16 9,24 41,29 0,00 60,48 312,92
Guindaste com lança telescópica RT (91 a 120 t) 251,98 113,56 17,42 56,30 0,00 73,92 513,18
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (Até 50 t) 138,25 69,30 9,45 30,03 0,00 60,48 307,51
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (51 a 90 t) 223,83 101,80 15,30 41,29 0,00 73,92 456,14
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (91 a 110 t) 331,33 128,80 20,16 52,54 0,00 84,00 616,83
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (Até 50 t) 125,08 64,30 8,55 30,03 0,00 60,48 288,44
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (51 a 90 t)) 195,39 91,00 13,36 41,29 0,00 73,92 414,96
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (91 a 150 t) 384,46 146,76 23,39 56,30 0,00 84,00 694,91
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (151 a 300 t) 760,65 273,92 46,28 75,07 0,00 94,08 1.250,00
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (301 a 500 t) 1.113,00 334,80 57,24 93,84 0,00 100,80 1.699,68
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (501 a 750 t) 1.406,50 364,80 62,64 112,60 0,00 117,60 2.064,14
Motoniveladora (140 a 170 hp) 86,30 47,88 6,03 60,06 6,70 54,00 260,97
Motoniveladora (180 a 250 hp) 97,53 56,04 7,50 75,07 8,33 54,00 298,47
Retroescavadeira (Até 69 hp) 24,29 27,52 2,36 22,52 2,62 36,00 115,31
Retroescavadeira (70 a 110 hp) 33,83 27,89 3,29 30,03 3,66 36,00 134,70
Trator agrícola (Até 65 hp) 16,12 17,48 1,42 22,52 0,00 37,80 95,34
Trator agrícola (65 a 99 hp) 19,50 19,14 1,72 28,15 0,00 37,80 106,31
Trator agrícola (100 a 110 hp) 25,55 22,11 2,25 37,54 0,00 37,80 125,25
Trator agrícola (111 a 199 hp) 39,43 28,94 3,48 52,54 0,00 37,80 162,19
Trator agrícola (200 a 300 hp) 67,02 42,50 5,92 86,33 0,00 37,80 239,57
Trator de esteiras (80 a 99 hp) 64,95 51,74 6,29 48,80 6,99 34,50 213,27
Trator de esteiras (100 a 130 hp) 86,54 63,36 8,38 56,30 9,31 34,50 258,39
Trator de esteiras (130 a 160 hp) 87,05 59,57 7,70 75,07 8,55 34,50 272,44
Trator de esteiras (160 a 230 hp) 82,07 71,13 9,78 101,34 10,87 39,00 314,19
Trator de esteiras (250 a 380 hp) 263,71 224,09 34,72 146,38 38,58 45,00 752,48

• A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Descritivo: Equipamentos na configuração padrão, com cabina fechada e ar condicionado (exceto com-
pactador de pneus e trator agrícola), tração 4x4 (retroescavadeira e trator agrícola), escarificador traseiro (motoniveladora e trator de esteiras > 120 hp), lâmina angulável (trator de esteiras < 160 hp) ou reta (trator de esteiras > 160 
hp), tração no tambor (compactador), PTO e levantamento hidráulico (trator agrícola). Caminhões com cabina fechada e ar condicionado, caçamba com revestimento (OTR), retardador (OTR), comporta traseira (articulado), caçamba 11 
m³ solo (basculante rodoviário 26 a 30 t) ou 12 m³ rocha (basculante rodoviário 36 a 45 t), tanque com bomba e barra espargidora (irrigadeira). Caminhão comboio com 3.500 l a diesel, 1.500 l água, 6 reservatórios e bomba de lavagem. 
• Para aperfeiçoar as informações disponibilizadas, a Sobratema atualizou a metodologia de apuração. Dentre as alterações, foi acrescentada a parcela de “Peças de desgaste” - FPS (ferramentas de penetração no solo); No cálculo no custo 
horário de material rodante/pneus foi incluído o tipo de aplicação do equipamento: leve/médio/pesado; No cálculo da parcela “Combustível e lubrificantes” foi considerada a composição do combustível com 47% de Diesel S-500, 49% de 
Diesel S-10 e 4% do Aditivo Arla 32. Também foi adotado como base o preço médio do litro do óleo lubrificante para motores grau SAE 15W40 e nível API CJ-4, praticado em São Paulo; Foi incluído o valor do DPVAT – seguro obrigatório 
de veículos automotores – no cálculo da sub-parcela de seguros; Foi adotado para o Valor de Reposição (aquisição de equipamento novo) um valor orientativo médio sugerido para cada categoria de equipamento. Ao utilizar o programa 
interativo no Portal Sobratema, o associado da Sobratema deverá adotar os valores reais de aquisição efetivamente pagos pelos equipamentos novos.
• O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, 
impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que 
todos os fatores podem ser influenciados pela marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes a preço FOB em São 
Paulo (SP).  Obs.: Todos os valores apresentados nesta tabela estão com Data-Base em Junho/2017. Mais informações no site: www.sobratema.org.br  
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Acionamento 
sem falhas
Apesar da substituição contínua por outras tecnologias, os sistemas pneumáticos  

resistem ao tempo e ainda encontram seu espaço na indústria; Saiba como cuidá-los

H á muito tempo o ser huma-
no utiliza o ar comprimido 
para transmitir energia e 
como meio auxiliar de tra-

balho. De fato, há mais de 2.000 anos 
o grego Ktésibios (285-222 a.C.), con-
siderado um dos primeiros engenheiros 
da História, construiu uma catapulta que 
funcionava com essa forma de propulsão. 

Depois disso, surgiram as Stangenkuns-
ten, soluções que utilizavam hastes de 
madeira em movimento recíproco para 
transmitir até as minas a energia gerada 
em rodas d’água distantes.

Mais tarde, já no século XIX, a Re-
volução Industrial também estimulou o 
desenvolvimento de sistemas de trans-
missão com cabos. Mas foi só a partir 

da década de 50 do século passado que 
os sistemas pneumáticos chegaram à 
indústria, que impulsionariam a evolu-
ção do maquinário pesado. Atualmente, 
a despeito da substituição tecnológica 
em curso (leia Box na pág. 71), esses 
sistemas ainda são usados para o acio-
namento de diversos componentes e 
equipamentos da Linha Amarela, como, 
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por exemplo, freios, implementos de 

perfuração, reversão do sentido de giro 

de hélices, amortecimento de bancos e 

suspensões, dentre outros. Por isso, uma 

boa manutenção é fundamental para seu 

bom funcionamento.

EFICIÊNCIA
Similares aos sistemas hidráulicos, os 

pneumáticos se caracterizam pela utili-

zação do ar em vez de fluido para movi-

mento de pistões ou eixos. Seu uso mais 

recorrente, entretanto, é outro. “Comu-

mente, esses sistemas são instalados 

em máquinas de construção para acio-

namento dos freios, assim como de sus-

pensões”, explica Paulo Eduardo Pereira, 

gerente de produtos da LiuGong. “Nesse 

sentido, são muito comuns em pás car-

regadeiras e caminhões fora de estrada 

e rodoviários, assim como em ônibus.”

De acordo com Pereira, os sistemas 

pneumáticos garantem maior eficiência 

na atuação dos freios de máquinas e 

equipamentos que carregam pesos ele-

vados. “Basicamente, o ar comprimido 

passa por um regulador de pressão, que 

controla a pressão de trabalho, e é então 
direcionado aos circuitos de atuação dos 
freios, que comprimem os discos através 
de um atuador”, ele explica. “Entre seus 
principais componentes estão compres-
sores, acumuladores, válvulas regulado-
ras e de alívio, cilindros, filtro secador, 
mangueiras e reservatórios.”

Muitas vezes negligenciados, três  
desses componentes são muito impor-
tantes para o perfeito funcionamento de 
qualquer sistema pneumático: a saber, 
filtros de ar, reguladores de pressão e 
lubrificadores de linha. Os primeiros são 
responsáveis pela eliminação das impu-
rezas das tubulações. Sem eles, podem 
ocorrer desde o acúmulo de sujeira até 
a formação de ferrugem, problemas que, 
ao longo do tempo, causam danos e po-
dem levar a estragos graves nas válvulas 
e cilindros.

O regulador, por sua vez, assegura que 
a pressão se mantenha constante no cir-
cuito, o que é essencial para seu bom 
funcionamento. “Essa peça é a respon-
sável por controlar a pressão, fornecen-
do fluido para o sistema, sem variações 
desnecessárias”, explica Paulo Souza, 

proprietário da MUP Brasil, empresa se-
diada em São Paulo e que atua com ma-
nutenção de equipamentos pneumáticos.

Segundo ele, a lubrificação também 
tem um papel muito importante no con-
junto, pois reduz o desgaste e aumenta 
a vida útil dos cilindros, válvulas e veda-
ções. “Ela evita falhas, desde que devi-
damente aplicada sob controle, para não 
causar problemas aos equipamentos”, 
diz o especialista. “É possível saber a 
quantidade necessária de fluidos por 
meio do manual ou demais informações 
fornecidas pelo fabricante.”

PROCEDIMENTOS
Assim como os demais sistemas, a 

manutenção de sistemas pneumáticos 
também deve ser feita regularmente. Os 
períodos variam por dia, semana, mês, 
semestre e ano, dependendo da peça ou 
componente a ser averiguado, pois tra-
balham de forma diferente. O que não 
muda são os cuidados na hora de fazê-
-la. “Inicialmente, é preciso desligar o 
equipamento e as ligações com qualquer 
outra máquina”, explica Souza. “Além 
disso, é necessário limpar a tubulação, 
por meio da emissão de ar, além de pro-
teger as válvulas e a tubulação.”

A fixação das peças em suas bases 
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Os freios estão entre os componentes 
mais comuns em que ainda se utilizam os 
sistemas pneumáticos na indústria de equipamentos
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“sistemas pneumáticos resistem na indústria” diz especialista
Embora tenham sido – e ainda con-

tinuem sendo – muito eficientes, tendo 
melhorado consideravelmente o de-
sempenho das máquinas que equipam 
há décadas, aos poucos os sistemas 
pneumáticos começam as ser substi-
tuídos por tecnologias ainda melhores, 
como as hidráulicas. Nesta entrevista, 
Davi Luduvico, engenheiro de aplica-
ção da JCB do Brasil, explica por que e 
como isso está ocorrendo na indústria 
de máquinas equipamentos pesados.
•	 Os sistemas pneumáticos estão sen-

do substituídos nas máquinas da Li-
nha Amarela pelos sistemas hidráu-
licos? A partir de quando começou 
essa substituição?

Sim, na maioria dos casos houve essa 
substituição, embora ela não tenha sido 
total nas máquinas de Linha Amarela. 
Essa substituição acompanhou a evolu-
ção e melhoria dos sistemas hidráulicos 
e seus componentes, à medida que ga-
nharam mais versatilidade, tecnologia e 
segurança.
•	 Qual função os sistemas pneumáti-

cos realizam nas máquinas? 
Eles eram e ainda são usados para 

diversos tipos de acionamentos nas 
máquinas de Linha Amarela. O exem-
plo mais evidente são os sistemas de 
freios, ainda em uso em alguns equipa-
mentos e caminhões. Assim como em 
máquinas de perfuração, reversão do 
sentido de giro de uma hélice, sistemas 
de amortecimento de bancos ou sus-
pensões, entre outros.
•	 A tendência é de que sejam substi-

tuídos completamente pelas solu-
ções hidráulicas?

Não, em alguns casos os sistemas 
pneumáticos ainda podem ser preferidos. 
É o caso, por exemplo, em que um possí-
vel vazamento de óleo possa ser prejudi-
cial à operação, ou mesmo que o peso de 
um tanque hidráulico não seja desejável. 
Para assentos com sistema de suspensão 
pneumático, por exemplo, a maior capa-
cidade de compressão do ar ainda é pre-
ferida, de modo a obter um melhor efeito 
de amortecimento. 
•	 Então, quais são as diferenças e van-

tagens dos sistemas hidráulicos? O 
que eles melhoraram nas máquinas?

De modo geral, os sistemas hidráu-
licos têm maior eficiência e agilidade 
de resposta devido à sua menor com-
pressibilidade, menor índice de vaza-
mentos, maior tolerância a diferentes 
temperaturas, identificação de falhas e 
vazamentos mais fáceis.
•	 Quais são as principais diferenças 

na manutenção?
A maior delas está na necessidade 

de substituir o óleo hidráulico em in-
tervalos de tempo pré-definidos. A JCB 
consegue garantir a substituição dele 
em intervalos de até 5.000 horas, o 
que mantém a alta disponibilidade dos 
equipamentos e menores custos de ma-
nutenção, quando comparados a marcas 
que exigem trocas mais frequentes. As 
demais manutenções são focadas em 
garantir mangueiras e tubulações livres 
de vazamentos e obstruções, bom esta-
do das bombas, motores e compresso-
res, além de um sistema completamente 
livre de impurezas.
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Suspensão a ar: maior capacidade de compressão do ar permite obter um melhor efeito de amortecimento 



MANUTENÇÃO

72 REVISTA M&t

também deve ser constantemente ve-
rificada, pois isso evita que o sistema 
trabalhe com esforço em excesso e que 
algum componente sofra desgastes ou 
quebras. “Mas não é só o processo de 
produção, pois o trabalho dos equipa-
mentos também exige certa rotina a ser 
cumprida e determinada previamente”, 
acrescenta Souza.

Segundo Pereira, da LiuGong, vaza-
mentos e má atuação dos componentes 
podem ser facilmente identificados com 
operações básicas na máquina. “As in-
tervenções podem variar, de acordo com 
a severidade da aplicação, peso opera-
cional, tipo do equipamento, fabricante 
e componentes, entre muitas outras va-
riáveis, podendo ser administradas pelo 
horímetro da máquina ou por outras 
indicações do fabricante”, diz. “O ele-
mento secador, por exemplo, é um item 
frequentemente substituído.”

Aliás, uma falha muito comum é jus-
tamente não substituir o elemento se-
cador com a frequência correta, o que 
acarreta desgaste prematuro dos com-
ponentes devido à presença de umida-
de no sistema. “Com tantas variáveis, 
a melhor opção é trabalhar de maneira 
preventiva e sempre seguindo o manual 

do fabricante”, recomenda Pereira. “Os 
procedimentos não são complexos, po-
rém podem exigir ferramentas especiais 
e treinamentos especializados.”

Nesse sentido, a contratação de uma 
empresa especializada no serviço é outra 
opção interessante. “Quando o contrato 
é fechado, estabelece-se um período en-
tre uma manutenção e outra”, informa 

Souza. “Nele também deverão constar 
os setores a serem atendidos, determinar 
quais máquinas receberão a manutenção 
dos sistemas pneumáticos, os tipos de 
equipamentos e peças e, por fim, os pro-
cedimentos que serão realizados.” 

Isso feito, vários outros itens tam-
bém requerem a devida atenção da 
equipe de manutenção. As regulagens 
dos atuadores e verificação da carga 
dos acumuladores, por exemplo, ne-
cessitam de cuidados regulares. “Para 
máquinas com acumulador, a pressão 
de pré-carga de nitrogênio deve ser ve-
rif icada a cada 50 horas de trabalho ou 
semanalmente, mas recomenda-se ve-
rif icar sempre o manual do operador”, 
alerta Pereira. “Sistemas com compres-
sores também podem exigir uma revi-
são mais detalhada, com a verificação 
de vedações, ajustes e contaminações 
por óleo lubrificante ou água.”

Saiba mais:
JCB: www.jcb.com/pt-br
LiuGong:www.liugong.com/pt_la
MUP Brasil: www.mupbrasil.com

Componentes de sistema de frenagem: o ar comprimido 
passa por um regulador de pressão, que controla a pressão de 

trabalho, sendo depois direcionado aos circuitos de atuação dos 
freios, que comprimem os discos através de um atuador

Procedimentos não são complexos, mas podem exigir ferramentas especiais e treinamentos especializados 
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Ampliar e diversificar os modais de transporte de carga e pas-
sageiros são passos importantes para a pujança econômica de 
qualquer país. Mas para que essas ações sejam realizadas a con-
tento, como destaca o secretário de Logística e Transportes do 
Estado de São Paulo, Laurence Casagrande Lourenço, é preciso 
estabelecer uma parceria mais consistente entre o governo fede-
ral, o estado e os municípios, de modo que seja possível avançar 
mais rápido na ampliação de diferentes modais de transporte, 
como rodovias, ferrovias, hidrovias e aeroportos, promovendo o 
fortalecimento da infraestrutura regional e contribuindo assim 
para o próprio desenvolvimento nacional.

Além da secretaria estadual, que assumiu em maio de 2017, 
Lourenço também atua desde 2011 como diretor-presidente da 
Dersa (Desenvolvimento Rodoviário S/A). Ao longo de sua pre-
sença na companhia, coordenou a duplicação do trecho do Pla-
nalto na Rodovia dos Tamoios, a implantação do Complexo Viário 
Polo Itaquera e as obras da Nova Tamoios Contornos e Rodoanel 
Norte, sendo que neste empreendimento liderou as negociações 
que culminaram com o contrato de empréstimo de US$ 1,1 bi-
lhão junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
naquele que ainda é o maior financiamento rodoviário já conce-
dido pela instituição e o maior empréstimo firmado pelo governo 
paulista.

Tecnólogo em produção industrial pelo IPEP (Instituto Paulis-
ta de Ensino e Pesquisa) e pós-graduado em gerenciamento de 
projeto pela FIA (Fundação Instituto de Administração), nesta en-
trevista exclusiva à M&T o secretário fala sobre a necessidade de 
se atrair investimento para o setor, além de abordar as principais 
obras em andamento no estado que visam a eliminar os garga-
los logísticos que ainda prejudicam a produção agroindustrial e a 
mobilidade da população. Acompanhe.

“É urgente migrarmos 
para novos modais”
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•	Qual é a importância do 
setor de transportes para o 
desenvolvimento do país?
Estamos em um momento de crise 

sem paralelo na História do país e, 
em períodos como este, o setor de in-
fraestrutura de uma forma geral tem 
um papel importante. No caso dos 
transportes, que faz parte da infraes-
trutura, a finalidade principal é irrigar 
os espaços, permitir que as pessoas e 
os produtos sejam transacionados de 
um lugar para o outro. Nesse senti-
do, o transporte é importante para a 
indução do desenvolvimento econô-
mico, pois quanto mais fácil para as 
pessoas, mercados e mesmo produ-
tos se comunicarem e se deslocarem, 
maiores são as chances de os negócios 
acontecerem, induzindo o crescimen-
to econômico. Além disso, para que 
possamos ampliar estas conexões, é 
preciso investimento pesado. A infra-
estrutura é um setor vinculado a uma 
grande necessidade de capital e, por 
definição, de muita mão de obra. Ao 
garantir os investimentos, você gera 

empregos, rendas e, como consequ-
ência, o produto desse trabalho traz 
desenvolvimento. Essa é a função 
principal de um setor vinculado à in-
fraestrutura, em especial o setor de 
transporte.

•	Em um cenário conturbado, 
qual é o principal entrave para 
isso acontecer?
No momento atual, especialmente no 

estado de São Paulo, o setor está bus-
cando a manutenção dos investimentos. 
Nosso desafio é manter uma carteira de 
investimentos para que, nesse primeiro 
momento, possamos gerar empregos, 
renda e, mais à frente, condições para a 
retomada do crescimento.

•	Dentro dessa lógica, quais são 
os maiores impasses?
Existem diversas razões que dificul-

tam o avanço. Primeiro, nós temos, 
em muitos casos, problemas de or-
dem de planejamento e, ainda, in-
terposições de competências entre 
as diferentes esferas do governo. Por 
exemplo, se tiver uma interferência 

vinculada a um oleoduto da Petrobras, 
será preciso lidar com questões na es-
fera federal; caso tenha questões liga-
das à distribuição de energia elétrica, 
será preciso lidar com uma regulação 
estadual; já se as interferências forem 
nos serviços de água e esgoto, serão 
de responsabilidade da esfera munici-
pal. É obvio que, com planejamento, 
boa parte desses problemas pode ser 
mitigada. Mas ainda temos muita pul-
verização na tomada de decisão para 
as soluções. Principalmente no nível 
federal, é preciso uma centralização 
maior e uma responsabilização maior 
desses atores.

•	E como isso pode ser feito?
Para que efetivamente aconteçam, 

as ações precisam ser casadas com as 
estratégias dos outros níveis de go-
verno, estaduais e municipais. Além 
disso, temos outros impasses, espe-
cialmente em relação às questões 
orçamentárias. De uma forma geral, 
elas são discutidas anualmente e não 
vinculadas a programas. Ou seja, você 
tem uma obra que dura cerca de qua-

Infraestrutura é um setor vinculado a uma grande necessidade de capital e mão de obra, destaca o secretário
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tro anos, mas o orçamento é discutido 
anualmente, o que pode levar a alte-
rações de um ano para outro, quando 
o recurso deveria ser fechado durante 
o projeto como um todo. O momento 
atual também traz dificuldades, prin-
cipalmente relacionadas às constru-
toras que enfrentam problemas de 
credibilidade, crédito e fornecimento.

•	O plano Avançar prevê 
investimentos de R$ 59 bi 
até o fim de 2018, com mais 
de um terço voltado para os 
transportes. Quanto dessa fatia 
será destinado ao estado de São 
Paulo?
Não conhecemos em detalhes 

quanto dessa fatia virá para o estado 
de São Paulo. O que temos observado 
nos planos do governo federal desde 
o PAC é que existe a apresentação dos 
programas, mas depois surgem dificul-

dades instransponíveis para a realiza-
ção desses projetos. Então, é preciso 
ter um pouco de ceticismo com rela-
ção a esses anúncios, pois uma coisa é 
o desejo do executivo federal, outra é 
aquilo que efetivamente será concre-
tizado. Um exemplo mais claro disso 
foi a questão do saneamento no PAC. 
Ou seja, havia recursos monumentais, 
mas o andamento dependia muito de 
projetos que a maior parte dos muni-
cípios brasileiros não estava prepara-
da para dar conta. Sendo assim, esses 
investimentos não aconteceram, pois 
os munícipios não tinham um acervo 
técnico suficiente para elaborar proje-
tos e aproveitar os recursos.

•	Quanto de investimento o 
governo destina às rodovias 
paulistas?
O governo do estado lançou um am-

plo pacote de obras que investirá R$ 

361,7 milhões, alcançando 51 municí-
pios e 23 rodovias estaduais paulistas. 
O investimento contemplará R$ 193,6 
milhões em 11 novos contratos para 
obras de recuperação de rodovias, R$ 
63,2 milhões para retomada de três 
obras com contratos suspensos, R$ 
62,6 milhões em cinco obras com con-
tratos já rescindidos e outros R$ 35 
milhões para serviços de contenção 
de taludes e erosões, além de R$ 7,2 
milhões em novos projetos rodoviá-
rios. Todo o recurso aplicado neste pa-
cote de obras virá da arrecadação do 
estado. Os investimentos têm como 
objetivo agilizar o escoamento da pro-
dução agrícola e produtos industriais, 
dando um novo incentivo ao turismo 
e, consequentemente, impulsionando 
o desenvolvimento econômico.

•	Dentre tais projetos, quais são 
de caráter emergencial?

Para Lourenço, investimentos em infraestrutura são cruciais para gerar emprego, renda e desenvolvimento no país
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Finalizar as obras do Rodoanel Nor-
te é urgente, pois é de extrema impor-
tância para organizar o trânsito na Re-
gião Metropolitana. O último trecho 
do maior anel viário do país terá 47,2 
km de eixo e acessos, interligando os 
Trechos Oeste e Leste do Rodoanel. 
A construção do Trecho Norte está 
em estágio final a cargo da Dersa. A 
nova via é essencial para ligar o Porto 
de Santos, o maior do país, ao Aero-
porto de Guarulhos, também o maior 
do Brasil. E, principalmente, viabilizar 
essa ligação sem passar por dentro da 
cidade de São Paulo.

•	Quais são os projetos para os 
demais modais no estado?
Hoje, o transporte paulista é baseado 

em rodovia, mas há espaço e necessida-
de de migrarmos para outros modais, 
de modo a obter ganhos de eficiência. 
É preciso tirar as pessoas e as cargas do 
transporte quase exclusivo sobre pneus. 
E, para isso acontecer, surgem as ações 
de médio prazo. Em relação aos passa-
geiros, o transporte de massa é vincu-
lado às regiões metropolitanas. Assim, 
o estado busca ampliar a rede de trans-
porte para médias distâncias, em um cír-
culo em torno de 120 km da capital. Em 
um primeiro momento, criando serviços 
expressos de trem, o que permite que as 

pessoas atinjam distâncias médias em 
um tempo menor que se fizessem esse 
mesmo percurso de carro. Do ponto de 
vista da carga, precisamos eliminar gar-
galos específicos que o estado tem para 
ampliar o transporte de mercadorias, 
como, por exemplo, a chegada ferro-
viária ao porto de Santos, que é um nó 
logístico existente na ferrovia paulista, e 
a implantação do Ferroanel, um projeto 
de ligação ferroviária entre as principais 
ferrovias que cortam a Região Metropo-
litana, permitindo o cruzamento dessa 
região em uma via dedicada à carga.

•	E no longo prazo, qual é o 
objetivo?
No longo prazo, a nossa meta é am-

pliar a participação do modal ferroviá-
rio na matriz dos transportes paulista. 
Hoje, esse modal responde a 13% da 
carga transportada no estado e nosso 
objetivo é alcançar uma participação 
de 30%. As ferrovias no estado de São 
Paulo, especialmente para transporte 
de carga, são de concessões federais.

•	E no que tange ao setor aéreo?
No ponto de vista de aeroportos, o 

estado já fez a concessão à iniciativa 
privada de cinco aeroportos paulistas 
localizados em Campinas, Jundiaí, Bra-
gança Paulista, Itanhaém e Ubatuba. E 
já está estudando novas concessões, 

para que, com apoio do parceiro pri-
vado, possam ter uma melhor utiliza-
ção, de forma a promover geração de 
riqueza, conexão e benefício à popula-
ção como um todo.

•	Existem projetos para o 
transporte fluvial?
Em relação às hidrovias, o estado, 

em parceria com a União, vem elimi-
nado uma série de gargalos ligados à 
capacidade do transporte por meio 
dos rios. Por exemplo, as obras do 
derrocamento do pedral de Nova Ava-
nhandava, na hidrovia Tietê-Paraná, 
próximo às hidrelétricas Três Irmãos e 
Ilha Solteira, onde os trabalhos retira-
rão rochas ao longo de 10 km do rio, 
garantindo assim uma profundidade 
de pelo menos 3 m, contribuindo para 
a navegabilidade da hidrovia o ano 
todo, mesmo em períodos de baixa 
incidência de chuvas. O estado tam-
bém vem fazendo uma série de alar-
gamento de pontes e ajustes de canais 
para que seja possível uma ampliação 
da capacidade da hidrovia, tornando-
-a navegável ao longo dos períodos de 
estiagem.

Saiba mais:
Dersa: www.dersa.sp.gov.br
Secretaria de Logística e Transportes: 
www.transportes.sp.gov.br

TE
RE

X

Meta é ampliar a participação do modal ferroviário na matriz de transportes do estado de 13% para 30%, revela o especialista
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Cortes 
rápidos e precisos

A serra sabre é uma ferramenta que realiza cortes em diferentes tipos de materiais,  
mas que requer escolha criteriosa da lâmina para atender a cada tipo de operação

Direcionada para aplicações diversas, à primeira 
vista a serra sabre assemelha-se a uma furadeira, mas 
na verdade realiza cortes de forma semelhante a uma 
serra tico-tico, sendo indicada para cortes em inúmeras 
atividades voltadas para a indústria, serviços de enca-
namento, oficinas mecânicas e funilaria, dentre outras.

De fato, a versatilidade define essas ferramentas. 
Segundo Danielle Chiarello, responsável pela área de 
marketing das marcas de ferramentas elétricas Bosch 

e Skil no Brasil, a serras sabre também são indicadas 
para poda de galhos de árvores, cortes em madeiras, 
estruturas metálicas para acabamento, tubos de cobre, 
plásticos, PVC e chapas de aço. “Na indústria da cons-
trução, outra aplicação usual para a serra sabre é no 
corte de gesso acartonado (drywall), cada vez mais pre-
sente na construção de paredes e divisórias, substituin-
do a alvenaria”, diz ela. “A serra sabre é o equipamento 
mais indicado para remodelação destas placas.”
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Como a serra sabre pode ser uti-
lizada para a realização de cortes 
em diferentes tipos de materiais, é 
importante escolher os acessórios 
mais apropriados para cada mate-
rial. A escolha da lâmina certa, por 
exemplo, é decisiva para obter um 
bom resultado no corte com a serra 
sabre. “Assim, é necessário saber 
qual o material a ser cortado, sua 
espessura e, ainda, qual é a qualida-

de e acabamento desejados para o 
corte”, explica Rodrigo Carvalho da 
Silva, do departamento de marketing 
da Dewalt.

Desse modo, acabamentos finos ou 
materiais mais delicados exigem maior 
quantidade de dentes. Já os materiais 
brutos ou mesmo trabalhos que não 
precisam de um bom acabamento 
podem ter lâminas com menor número 
de dentes, para propiciar cortes mais 

Disco abrasivo traz 
borda em diamante
Indicada para trabalhos com 

diversos tipos de metais, a linha de 

discos abrasivos MetalMax da Irwin 

concentra alta quantidade de dia-

mantes na banda de corte, permitin-

do que um único disco realize mais 

de mil cortes em certas aplicações. A 

banda de corte praticamente não se 

desgasta, mantendo o diâmetro do 

disco, diz a empresa.

www.irwin.com.br

Novas parafusadeiras/
furadeiras sem fio 

chegam ao mercado
Desenvolvidas pela Stanley, as 

novas parafusadeiras/furadeiras 

sem fio SCD12S2K100 e SCH12S1K 

contam com 1 2V de potência, ga-

tilho eletrônico de dois dedos (com 

velocidade reversível e variável), 

mandril de 3/8” e empunhadura em-

borrachada. Segundo a fabricante, a 

solução oferece de tempo de carga 

rápida de 70 minutos. 

www.stanleyferramentas.com.br

Indicado para cortes em madeira, metal e acrílicos, o modelo DCS380 conta com bateria de lítio

Modelos como o GSA 18 V-LI 
prometem maior mobilidade e 

praticidade na aplicação
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rápidos e rústicos. “Dentes maiores 
e em menor número na lâmina são 
indicados para cortes em madeira”, 
detalha Silva. “Já os dentes pequenos, 
em grande número na lâmina, são 
mais usados para corte de metais.”

Para facilitar essa escolha, a Bosch 
organiza o portfólio de lâminas de 
serra sabre segundo critérios de 
utilização, com as aplicações identi-
ficadas por cores e nomes de produ-
tos, enquanto os símbolos informam 
as propriedades especiais de cada 
lâmina. “As variações no número de 
dentes da lâmina determinam para 
qual aplicação o acessório é mais 
indicado”, conta Danielle Chiarello. 
“Por este motivo, a Bosch identifica 
a melhor aplicação e o espaçamento 
dos dentes nas próprias embalagens 
dos seus produtos.”

Segundo Silva, da Dewalt, a forma 
de instalar a lâmina de corte também 
é um passo importante. Primeiro, 
o operador deve puxar a alavanca 
na lateral da máquina para abrir o 
mandril, de modo que os dentes 
fiquem voltados para cima ou para 
baixo, dependendo do local no qual 
a ferramenta será utilizada. Como 
a velocidade da máquina é variável, 
isso permite que o corte seja inicia-
do com maior segurança e precisão. 

“Em geral, utilizamos velocidade 
mais baixa para cortes em metais e 
materiais mais duros e velocidade 
maior para cortes em madeiras e ou-
tros materiais mais moles”, destaca 
o especialista.

OPÇÕES
No catálogo da Bosch, os mode-

los de serra sabre disponíveis para o 
mercado brasileiro incluem opções 
como a GSA 1100E, uma ferramenta 
elétrica com 1.100 W de potência e que 
conta com sistema de troca-rápida de 
lâminas, garantindo maior agilidade 
na execução do trabalho.

A fabricante também disponibiliza 
modelos a bateria, como a GSA 12V-LI 
e a GSA 18 V-LI, que proporcionam 
ao usuário uma maior mobilidade e 
praticidade no momento da aplicação, 
até por não contarem com fios. “A 
GSA 12V-LI permite cortes em madei-
ra com a profundidade de até 65 mm, 
enquanto obtém 50 mm para corte em 
metal e tubos”, diz a executiva. “Já a 
GSA 18 V-LI pode realizar cortes com 
maior profundidade, de até 200 mm 
em madeira e 100 mm para corte em 
metais.”

Da marca Skil, que integra a linha de 
ferramentas do Grupo Bosch, destaca-
-se o modelo 4900, com 1.050 W de 

Ferramenta de teste 
otimiza o trabalho  
em campo

O novo ProcessMeter 787B da 

Fluke integra em uma única ferra-

menta a potência de um multímetro 

digital com classificação de segu-

rança e um calibrador de loop mA. 

Compacta, a ferramenta é compatí-

vel com o aplicativo Fluke Connect, 

permitindo monitoramento, registro 

e compartilhamento de dados pelas 

equipes sem o uso de fios.

www.fluke.com.br

Soluções são específicas 
para o segmento 
metalmecânico

A Black+Decker introduz novas 

soluções voltadas para o segmen-

to, como a esmerilhadeira angular 

G650, indicada para utilização em 

trabalhos de corte e desbaste de 

materiais feitos em metal, aço, aço 

inox e alumínio. O modelo possui 

diâmetro de 115 mm, com 650 W 

de potência e velocidade de 12.000 

rpm, informa a empresa.

www.blackanddecker.com.br

Opção elétrica como esta DW311K 
oferece 1.200 W de potência 

e 2.700 golpes por minuto
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Saiba mais: 
Bosch: www.bosch-professional.com/br/pt/
Dewalt: www.dewalt.com.br
Skil: www.skil.com.br

RADAR

“O uso de serra sabre 
exige conhecimento do 
material a ser cortado, 

sua espessura e a 
qualidade de acabamento 

desejada para o corte.”

*Compactos & Ferramentas é um suplemento es-

pecial da revista M&T – Manutenção & Tecnologia. 

Reportagem, coordenação e edição: Redação M&T.

Novo sistema de 
bateria permite uso de 

ferramentas sem fio
Com o lançamento do XR Fle-

xVolt, a Dewalt introduz no mercado 

um novo sistema de bateria que livra 

o operador da inconveniência do fio. 

Outro diferencial é a bateria com 

capacidade de troca automática da 

voltagem, de 54 V/60 V para 18 V/20 

V. A solução está disponível para 

esmerilhadeira e serras de mesa, 

esquadria, circular e sabre.

www.dewalt.com.br

Furadeira de coluna  
tem aplicação em 
materiais ferrosos

Indicada para uso industrial na 

execução de furos em materiais 

ferrosos, a furadeira de coluna FCI-

19 da Ferrari vem com protetor de 

cavacos ajustável e transparente, 

sistema de iluminação, motor de 12 

velocidades, avanço da mesa com 

cremalheira e manivela e interrup-

tor com chave de emergência de 

desligamento rápido, destaca a 

fabricante. 

www.ferrarinet.com.br

potência e que pode executar de 800 a 
2.700 golpes por minuto (gpm), permi-
tindo a realização de cortes de até 28 
mm de profundidade. 

Já a Dewalt disponibiliza em seu 
portfólio dois modelos elétricos: a ser-
ra sabre DW304PK, com potência de 
1.000 W e até 2.900 golpes por minu-
to, e a DW311K, com 1.200 W e 2.700 
gpm. “Temos ainda a DCS380, uma 
opção com bateria de lítio, com 20 V 
e 2.950 gpm para cortes em madeira, 
metal e acrílicos”, destaca Silva.

MANUTENÇÃO
Dentre os cuidados básicos com as 

serras sabre está a sua limpeza, que 
deve ser realizada logo após cada uso. 
Segundo Silva, durante a operação é 

extremamente importante utilizar os 
EPIs (equipamentos de proteção indi-
vidual) adequados. “Alguns cuidados 
também são fundamentais no momen-
to da troca da lâmina”, diz ele. “Se o 
equipamento for elétrico, é necessário 
desligá-lo da energia. Se for a bateria, 
é importante travar o gatilho para 
evitar acionamento espontâneo.”

Ainda durante a operação do 
equipamento, como explica Danielle 
Chiarello, deve-se ter cuidado para 
que a lâmina não seja movimenta-
da lateralmente, evitando forçar as 
engrenagens internas da máquina. 
“Também no momento da utilização, a 
base da serra deve estar apoiada para 
que não ocorra efeito de contragolpe 
da máquina”, finaliza a executiva.
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ANUNCIANTE SITE PÁGINA

AMMANN www.ammann-group.com 43

ATLAS COPCO www.atlascopco.com/pt-br 19

BOMAG www.bomagmarini.com 47

CASA DO PEQUENO CIDADÃO www.casadopequenocidadao.com.br 81

 CASE  www.casece.com.br 17

CIBER www.ciber.com.br 45

CUSTO HORÁRIO www.sobratema.org.br 41

 DANFOSS  www.powersolutions.danfoss.com.br 25

 GUIA SOBRATEMA  www.guiasobratema.org.br 29

 INSTITUTO OPUS www.sobratema.org.br/opus 61

 KOMATSU  www.komatsu.com.br 3ª CAPA

ANUNCIANTE SITE PÁGINA

 LIEBHERR  www.liebherr.com 23

LINK-BELT lbxco.com/brazil 11

LIUGONG www.liugong.liugong.com/pt_la 27

 MT EXPO 2018   www.mtexpo.com.br 57

NEW HOLLAND www.newholland.com.br 4ª CAPA

 REVISTA M&T  www.revistamt.com.br 35 E 39

 SDLG  www.sdlgla.com 2ª CAPA

SITECH www.sitechcb.com 21

 SOBRATEMA PUBLICAÇÕES  www.sobratema.org.br 49

 VOLVO CE  www.volvoce.com 15

WOC www.worldofconcrete.com 9

Casa Do Pequeno Cidad‹o
Nossa Senhora Aparecida

R. Aliança Liberal, 84 - São Paulo – SP
Tel.: 11 3537. 9619 | 3644.3915

casadopequenocidadao.com.br

Oferecemos atendimento a crianças 
em situação de abandono, vítimas 
de maus tratos ou abusos, visando 
seu bem-estar, junto as varas da 

Infância e o Conselho Tutelar. 
Nossa proposta é fazer com que o 

abrigo seja o mais parecido com um 
lar, oferecendo atividades de cultura 

e lazer, assistência  
médica e instrução por meio de 

acordos com escolas.

DOE PARTE DE SEU 
IMPOSTO DE RENDA
Pessoas jurídicas até 1%  
e pessoas físicas até 3%.

Consulte o site  
para mais detalhes.

COLABORE  
COM DOAÇÕES
Entre em contato  

com a CASA.

Somos uma entidade de caráter assistencial, sem fins 
lucrativos e com finalidade educacional e formadora.

Ajude-nos a fazer o bem.



82 REVISTA M&t

COLUNA DO YOSHIO

m
ar

ce
lo

 v
ig

n
er

on

Muito além da crise

Os ‘drivers’ do 
mercado podem 

ser identificados 
e antecipados por 

meio da análise 
de tendências 

sócio-tecnológicas. 
E alguns 

questionamentos 
podem ajudar 

a fazer esse 
diagnóstico 

imperativo.”

N estes dias conturbados, muitos executivos estão mergulhados em 

um exercício inglório, planejando os negócios para o ano que se 

inicia. De saída, já sabem que a análise dos indicadores econômicos 

não ilumina o cenário e tampouco fornece indicações confiáveis 

para a tarefa. A realidade do mercado é que, com o pífio crescimen-

to do PIB em 2017 – algo entre 0,4% e 0,5% nas hipóteses mais otimistas –, a disparidade 

entre empresas de diversos setores é simplesmente brutal.

É fato que algumas empresas estão fechando o ano com crescimento. Uma delas, do 

setor de equipamentos eletrônicos, segue expandindo seu faturamento como nos anos 

anteriores à crise, obtendo algo entre 20% e 30% ao ano. Outra, do setor de alimentos, 

também cresce com índices semelhantes, São empresas que praticamente dobraram o 

faturamento nos últimos anos e seguem ocupadas em planejar sua expansão. 

No entanto, no extremo oposto acompanhamos empresas de setores mais afetados 

pela recessão, cujo faturamento atual está 50% abaixo dos resultados de quatro anos 

atrás. O que estes fatos nos dizem? É possível arriscar que configuram um alerta contra a 

análise tradicional do cenário econômico, com suas eternas promessas de crescimento.

Mas como reagir a isso? Alguns exemplos indicam que, atualmente, os “drivers” (ou 

fatores-chave) do mercado podem ser identificados e antecipados por meio da análise 

de tendências sócio-tecnológicas. E alguns questionamentos podem ajudar a fazer esse 

diagnóstico imperativo.

Por exemplo, como o crescente consumo de produtos alimentícios sem glúten, sem 

lactose, sem açúcar e sem gordura pode ajudar o seu negócio? A tendência das pessoas 

comprarem cada vez mais “comida” ao invés de “mantimento” tem impacto no seu negó-

cio? Ou então, nesta crise com altos índices de desemprego, como seria uma educação 

voltada para a empregabilidade? Quando os jovens dão mais valor a um celular sofistica-

do do que a um carro, o futuro do seu negócio é promissor?

O fato de a apostasia afetar muitos jovens no Ocidente e o proselitismo impulsionar 

religiões tem reflexo na sua empresa? Quando há um número crescente de jovens que 

evitam a carreira corporativa, quais são as suas oportunidades? Sendo a energia solar 

uma das principais apostas do mercado, como se apropriar desta oportunidade? O cres-

cente interesse por carros elétricos traz benefícios para o seu negócio?

Certamente, são tendências com diferentes calendários para diferentes setores. Por-

tanto, é fundamental definir o próprio calendário para adotar soluções que acompa-

nhem tantas mudanças. Pois o problema maior a enfrentar pode não ser a crise, mas 

justamente as transformações sócio-tecnológicas que atravessamos.

*Yoshio Kawakami   
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema





New HollaNd. Sempre com você.

A New Holland se orgulha de estar ao lado dos 
profissionais que escrevem seu nome na história da 
construção.

a VeRdadeIRa GRaNdeZa de UMa oBRa
SE MEDE PELO ORGULHO DE QUEM FAZ.


